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ASSIGNATURAS: 
CAPITAL anno, âolooo eoracstro.. 12ÍOOO 
INTERIOR, a n n o . . . . 24ÍOOO > . . 16Î000 

EXTRANGEIRO, anno 60$000 
P a g a m e n t o A d i a n t a d o 

minSãâwãBir / -

" H S M H B S 

Sabbado, G de abril de 1 8 9 5 
P U B S . I C A Ç O E S : 

ANNUNCIOS, Hnha 150 réis 
SECÇÃO LIVRE, linha 250 réis 
PA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 réia 

I ' a j j a m c n ' . g a d i a n t a d o 
H'dL^HK«ÄS 

'Alo »gentes deat a folha oa m 
No Rio—Livraria M<,o'.'Alverue, rua do Oo-

-rldor, »2 
Ru HATÍTOA -̂ To»Tilra Soaros Junior. 
KM TArHATH—Alvnro Querra. 
KM PlMAvncAFA—Joaquim Lois. 

ClfiURG'A, UTERO E VUS URINARIAS 
D R . O L I V E I R A F A U S T O 

C o m p r a t i c a de Par is « V i e n n a 
'Rua Dlrolta, 28 (daa l t is 2 horas da tarde) 

I BETTENCOURT RODRIGUES 
Da Vacuidade d» Medicina la Paris, 

Memhro da AcadajdaRea] das Bolandas de 
LlsbOs, Officia! da Academia d« Frasca 

Resldenria—Bua da Liberdade. 1IX. 
Comultorlo—Rua 15 de Novembro, 22, 

ao molo-dia. 
TBLF.PU0NR «01. D 

Obras rompletaa do falleddo dr. Lula de 
Castro, antigo redactor do -Jornal do Commor-
clo». 6 volumes, lf»9000. A' venda Beata typo-
(rapbla. Palo correio, llglMO. 

COMPANHIA BANHA RIO-GR NDÍNSE "ALVIS" 
Fileto O. Pe re i r a , atonte em B. Paolo 

fíua IlriyntUiro Tohim, 0.5 - Ctlxm *> Corrsfo, 117 

L ' I n d é p e n d a n c e B e l g e 
( Vide diccionurio Laroutue, pg. 1150) 

0 main completo, o mais conceituado c o maiB 
"barato don jornaes da ßraude circulação uni-
versai. 

NoUnlouo, commercial, financeiro, industrial, 
politK» e artlsttav 

Hob pagina» ào grande formato, 
bupplemonio litterario rodigido por membros 

da Acado®ia Francesa. 
16 f r a n c o s por s e m e s t r e 

AVISO-Uma assignatura gratis a qnem an-
gsrisr cinco assignatunvs. 

Cartas ao sr. Alvaro de TefTó, redacçílo do 
Cotnmercso dg S. Paulo. 

c o i X e g T õ 
G Y M N A S I O I N F A N T I L 

J u n d l a h y 
Keslam alguns togares disponíveis. 

A g u a i m j l e z a do G r a n n d o 
tonlco, an t i tebrl l e aper i t ivo , exce l -
lente voh lcu lo pf.ra admin i s t r ação 
dos saes i o d u r a d o s e arsonioeoS, 
Îrovent iva nos d e s a r r a n j o s gas t ro-

Dtestinaes. 

Àllomfto Antonina, ;lo Rio-Grando 
ldom, a Theodor Willo & C.; 

E os navios: 
Lúgar auoco Emanuel, d» Wost-

rneatli, com madeira, a Mon A C.j 
Barca inglesa BrUetílay, do Now-

Castlo, com vários gonoros, A 8. Pau-
lo Rnilway. 

Sahirani oa vaporc3: 
Francoz Matapan, para o Rio; 
Italiano Maranhão, para Genovat 
Francez Bretanue, para Mafselna; 
Italiano Attivitíl, para Gcnova; 
R os navios: 
Barca allciua Guaramj, para o Ro-

sario; 
Barca noruogueza Ctimilla, mesmo 

destino; 
Hiato argentino F<cv.».i, para Pa -

ranaguá. 
(bo Nono corrttpondtnU) 

Não é má S 

o d r . O c t á v i o M e n d e s 
kx-Jnla de direito 

Advogado 
Rscr ptorio Rna Direita, 10-0. 
Realdencla:—Largo dos Qnayanaies, 20 

C a s a e s p e c i a l d e p i a n o s 
Frederico Joachim 

R u a d e S..J0&0, n s . 30 e 34 

D R . A M A N C I 3 DE C A R V A L H O 
MEDICO E OPERADOR 

Residência - Rua da Uberdade, 77. Comultorlo 
Roa 15 do Novembro, 2o, sobrado 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Realdencla e consul tor lo : r u a Direi-

ta , 10 A. Tolophone, 42. Consul-
t a s , de 1 As a 

TELEGRAMMAS 
UR';C5 0'EIM. Da "COMÍRCM Dt SAO PAUIO 

n i o , 5 ~ ' 

O- dr. Prudento do Moraes partiu 
hoje para Potropoiis, dovendo regres-
sar na sogunda-felra próxima. 

—Foram sopultados hontom 63 ea-
davoroa. 

—1Terça-feira próxima, o encarro-
gado do negoclos da Italia, o corn-
mandanto, medico o olHcialidado do 
cruzador da marinha de guerra i ta -
liana Ligaria, além do muitos outros 
súbditos italianos domiciliados nesta 
capital, visitarão oa hospltacs da Bo-
oiedado Portugueza do Bencflcencia, 
ondo almoçarão. 

—Foi approvada a olevaçSo do 500 
réis sobro a taxa de '2$500, por cada 
tonolada, para carga o descarga do 
mercadorias do 7.* classo, da tarifa 
geral, n. !), conformo a proposta da 
Directoria da E. F. Central. 

—Parto amanhft para a Aiiomanlia 
o erudito philologo Jo io Ribeiro, donde 
OBcrovorà correspondências para o 
Jornal do Commercio. 

—O cônsul do Portugal, acompa-
nhado do sou chanceller, tora ido agra-
decer ás diversas Associações quo o 
felicitaram pelo reatamento das rela-
ções dipioinaticas entro o Brasil o a 
Naçfto portugueza. 

—Abriu fendas o açude do Q u i x i -
dà, na al tura do 17 metros, o, depula 
ao longo do toda a muralha, sahimlo 
grande massa de agua. 

—In8tallou so o Congresso do Ma 
naoa, em sessão extraordinária, com o 
fim, diz o governador do Estado, di 
votar medidas do iut"reBso estadual. 

—Por docroto do hoje foram pro 
movidos A effectlvlJade o marechal 
Niomeyer, os goneraes do divif lo 
Luz e Slva Barbosa, os graduados 
Ouriquo Jacquea o marechal Jcllo Ma 
noel U m a e Silva o o general do bri-
gada Amorico de Vasconcelios. 

— O Diário Offb-iai publicará ama 
nh& as clausulas da rtnovaç&o do 
contracto com a 8. raulo Raihmy 
Conipnny. 

- C h e g a r a m aqui, procedentea do 
Ijlsbõa, oa tachlgraphos Lagrango, pao 
o filho. 

—Um bond electrico matou o es-
tudanto Carlos Ponco do Leon, filho 
do doputado fedoral pelo Estado do 
Rio do .tanolro, dr. Ponco do Leon. 

— Chegou o dr. Victorino Montolro. 
(/lo mouo eorriipuniltnti) 

SANTOS, & 
C a f é : 
Vendas, 0.000 aaccaa, na baao do 

15$800. 
Mercado, calmo. 
Entraram 0.430 saccas. 
Existem 220.20.1. 
—A Alfandega ronden hojo réis 

100:432)100. 
A Rccobodorla, 83:422|440, 
—Movimonto marítimo. 
Entraram oa vapores: 
Italiano Rotariu, do Génova, com 

varloB gonoros, a Oflenr Horschitz & 
Comp.; 

Inglui Tulforil, do Midiosbroug, mes-
ma carga, a Bidoulao & C.; 

Francez Matapan,de Bordeoux.idcni, 
a Karl Valais & C.; 

Inglrz Uankrlyne, do Liverpool, 
Idem, a F. 8. l iampshlre & C.; 

rfem-80 ultimamento, em polemicas 
do baixo calão, explodindo rancotea 
posaoao8, appollado para a 8olidario-
dado da Imprensa. 

Cousa rara o deprimente ! Existo 
arraigado ospirito do classo entro os 
quo exercem qualquer mister, entro 
os quo cingem um» eopfida OU impu-
nham um insUumolilo qualquer do tra-
balho. 

l ia club8 militaros o navaes, soclo-
dades do médicos o advogadoa, círcu-
los spoitivos, do caça o posea, do es-
grima o dança. Associam-so os músi-
cos, os engenheiros. Unem-so sob o 
mesmo estandarto symb dico os alfaia-
tes o os pedreiros. Existo a «União 
dos varejistas«, o «Centro Cathollco», 
o «Atheneu Litterario», a «Egreja 
Positivista-, sociedades spirltas, mi-
lhares do aggromiações, tendo como 
elo poderoso do seus membros a col-
lectividado do uma idéa, do unia cren-
ça ou, mais possanto ainda, da profis-
são 

S6 so nSo unom aquelles quo so 
constituíram om orientadores da opi 
niao publica o quo estão sujeitos, pelo 
proprio destino social, a injustas vin-
ganças, tanto mais violentas quanto é 
escrupuloso, recto o independento o 
caracter do escriptor I 

Aqui, em S. Paulo, também se al-
ludiu, recentemente, á volha chapa da 
solidariedade da Imprensa. 

Tem graça I 
Vamos dar uma amostra, na parto 

qno nos toca, do quanto valo a ca 
maradagem jornalística. 

Um nosso companheiro do trabalho, 
Plácido do Abreu, foi preso, sem causa 
quo justlflcasso a violência, duranto o 
estado do sitio. 

Tao croscido foi. porém, o numero 
do prisões de Innocentea, cujo único do 
licto consistiu em nao serem amigos do 
governo violento o despotlco da es-
pada, que o facto passou despercebido 

sem commentarlos. 
Ao sor restituído ao povo brasileiro, 

bom a contragosto do governo o soua 
sequazes, o goso das garautias cons-
titucionaea, verilleou so quo Plácido 
do Abreu havia tido sumiço nas on 
xovias policiaos. 

Protestámos contra o monsttuoso 
crimo o nao cessámos do clamar viu 
gança. 

Os nossos coiiegas locaes, em sua 
maioria quasi absoluta, mantiveram 
silencio egoista o sobranceiro, como so 
nao so tratasse do um homem quo, 
desdo muito, lidava nas pugnas da im 
prensa. 

Iilles, quo so dizem republicanos, 
esqueceram por conveniência os sor-
viços prestados por Plácido do Abreu 
á propaganda democat ica ; oiles, tao 
vangloriosos pela Rovoluçao do 15 de 
Novombro, negaram uma palavra do 
condolência, por mera formalidado do 
cortezia, ao revolucionário do todos os 
tempos, excepto om 0 do setombro 

E um desses jornaos, provocado peia 
oxaltaçao da nossa linguagom, chegou 
a escarnecer da memoria do dosgraçado 
jornalista o a alludir calumníosamento 
ao seu passado de batalhador das let 
t r á s . . . 

— O ox chefo do policia, auctorl 
dado apaixonadíssima no oxerclcio tio 
suas funeções, baixou uma portaria 
iníqua, ordenando o trancamento das 
portas do ena repartição aos repro 
sontantes d 'O Commercio de S. Paulo. 

A violência deeauctorava a irnprcn 
pa, constituía um desacato á sua di 
gnidado. 

Denunciámos o absurdo vexame quo 
nos impunha uma politica toda par-
cial, do compadrcsco, a nós, estranhos 
ás intrigas partidarias o rnorir.emcuto 
8upoi lotes ás suas oonvonlonclas 

A Imprensa da capital, tao solida 
ria—coitada ! —ommuduceu aos nossos 
bradoa o exgottou oa lexlctina do adjo 
ctivoa laudatorlos ao zeloso, activo, 
Integr1 , atilado o circumspecto chefe 
do policia. 

—Mais tardo, reproducçAo do phe 
nomeno quo do ha mnito se observa 
em todo o paiz, explodiu om seena» 
do panguo. nesta capital, a rivalitlado 
sempre existente entro a policia o a 
tropa do linha. 

Sondo-nos negada a fonte, aliás sus 
peita, nessa questão, ondo os outros 
jornaes iam informar-so das occorren 
cias, ptizomos em campo a nossa re-
portagem, fizemos rápido inquérito 
narrámos 08 factos como ollcs so de-
ram. 

Inlmlgoa Irreconciliáveis do milita-
rismo, só ouvimos a voz da verdado 
o attribulmos, ás vezes a provocação 
doa distúrbios aos soldados da poiiúla, 
como na r ixa do que ia sahlndo vlctima 
a ordenança do coronel Godolphlm. 

Um jornal tia terra—oh I santa so-
lidariedado I—consentiu quo so com-
mentafso torpemente, pela sua «Secção 
livro», a nossa conducta independento, 
aconselhando ao o puno (I) a quo des-
triiisso a typographia d ' 0 Commer-
cio... 

— Esquecemos velhas atfrontaB, po-
rante a« manifestações de altruísmo, o 
nppcllámos lealmente para o concurso 
doa collegaa locaea, quando avontámoa 
a Idéa da fundação daa creches. 

Tratava-so do um serviço relevan-
tíssimo & infanda doHvallda o, conso-
quentomento, á população da capital, 
renunciando nós do bom grado á prio-
ridade da iniciativa. 

Nova doslllusao 1 Sompro visioná-
rios, acreditámos tolamente quo a 
nossa Huppllca em favor doa pobrosl-
nhoa fosso oscutada pelos collegaa, 
pelos camarada«, poios «olúlario»... 

—Alguns fazondolros, Incapazes do 

inventar accnwíüeS toiilra qüem quer 
que Bfcja, queixaram-so nos do estado 
lastimoso dos ranchos ondo Co tbed-
ihoiB, A trou*o mou*o, on tmraigrasttó 
conduzidos a S. Bernardo. Um desses 
fazendeiros, caracter austero, ó depu-
tado ao Congresso do Estado o podo-
romoa, sondo prociso, declinar o «eu 
nome. 

—»Aquilio íau"!a hojo», foi como so 
e t p r e f r a r a m os nossos informantes. 

Pugnando pola hygieno imprescindí-
vel nas condlçõos especiaes em quo 
80 encontra aquella gento, amontoada 
como sardinha em canastra o coberta 
do vermino, pe'a riclusüo prolongada 
sob a cofteíta, a bordo, revolámos a 
situação vordadoira do alojamento im-
possível, publicando om nosso numero 
do quarta-feira ultima as considera-
ções quo nos s u g a r i a o assumpto. 
T«n>bem tios referimos á alimentação, 
raras vezos conformo com as tabollas 
regulamentares. 

Logo no dia seguinte, anto hontem, 
sai so o nosso illiistrad"? ccllega dò 
Populcr, talvoz inconsciento, om todo 
Caso, pouco solidariamente, parocon-
do desmentido do encommenda, com 

seguinte local: 
«O dr. Theodoro do Carvalho, ÜIuS-

tro secretario da Agricultura, foi hon-
loíti a S. Bornardo, visitar o aloja-
mento do immigrantes alli oxlstcnte, 
estabolecldo provlsoriamento. 

Foram percorrido? os quatro galpões 
alli feitos, ondo so notava o máximo 
assolo, a enfermaria quo está regular-
mente montada, ambulancia o outra» 
todas dopendoncias. 

Verificou o illuslro secretario do 
Estado quo a alimentação distribuída 

bfia o abundanto, sendo consldoravel 
deposito do generos, todos do pr i -

meira qualidade, cguacs aos quo con-
soino a população da capital. 

Como meio do ovitar enfermidades, 
foi supprimido o peixe, sendo distri-
buída a carno em abundanto quanti-
dado. 

A agua quo bebom os immigrantes 
superior á da Cantareira, estando 

construido um deposito, para oa meu-
»104. 

Existem também lavanderias, gran-
des tanques, o latrinas collocadaB a 
distancia do alojamento. 

O dr. Theodoro do Carvalho reti-
rou-se bastanto satisfeito com o estado 
em que encontrou aquollo alojamento, 
ologiando seu director.» 

Os gryphoB sao nossos. 
Desta luminosa visita, quo parece 

ter sido feita polo colloga, resulta ao 
monos um consolo, ou, antes, vários 
consolos : 

1.» Aquilio alli ora S. Bernardo ó 
Begundo paraíso t e r rea l ; 

2.° A agua ó suporior á da Canta-
reira, desapontamento para o sr. Ro-
bouças —o honradíssimo funccionario : 

3." A população da capital, felizar-
da, alimenta-so de generos do 1* qua 
lidado ; 

4 ° As latrinas, era S. Bornardo, estão 
longo do alojamento. 

Sim, senhores, estamos mesmo con 
sot "dlnhoa I 

OPINIÕES 

Cor re io 
Uma bolleza, o sorviço po6tal om 

nossa torra ! 
No dia 31 do março, registrou uma 

carta, em Potropolis, endereçada a 
esta folha, o illustro jornalista dr. Fer-
reira tle Araujo. 

No mesmo dia, dou ontrada no Cor-
reio Geral, no Rio. 

Pois só aqui chegou anto-hontem, á 
meia noito.sendo-nos entreguo hontom, 
com tres dias do atrazo I 

üopois, vao lá ter uma brilhanto col-
l aboraçao . . . 

Autopsia. 
No Neorotorio Municipal sorá hoje, 

ás 7 1|2 da manha, autopsiado pelo 
dr. Mesquita o cadavor do JoBo Ba-
ptista Thoophilo. do 18 annos do oda-
do, pedreiro, italiano, que, na noito do 
23 do março próximo passado, 
foi ferido, no pescoço, por um tiro de 
revólver, o na cabeça, por uma pau-
lada. 

A seena, quo cm tempo narrámos, 
passou se, como os leitores estarão 
iorabrados, nas proximidades do Mor-
cado Grando, o o assassino, em so-
gulda ao crime, lançou so ao rio Ta-
nianduatohy, morrendo afogado. 

Para os nossos pobres. 
Recebemos do um gonoroso anony-

mo, que so escondo sob as ini-
claes A B, a quantia do 5) , para dia-
tiibiiirmos pelos nossos pobres, em 
eommcmoraçáo do passamento do sou 
saudoso pae. 

Vamos cumprir o piedoso oncargo, 
louvando o filho oxtremoso, quo tao 
bem sabo honrar a memoria do sou 
progenitor. 

O tolegrapho na Paulista. 
Originalíssimos, os teiegraphiatas da 

E. F. Paulista I 
Despacho transmlttido, anto-hontem, 

do Belém do Descalvado aos ars. Coelho 
& C., proprietários da Paulie a, podo 
tres cestas do Cluimpagne, marca Viuva 
Cliequot. 

Os telegraphlstas estropiaram-no des-
to modo: «Remotta tres cestas do Cam 
panha marca Viuva Chico*. 

K ainda por cima transformaram o 
nomo do romottonto, do Ponteado em 
Pent cacho I 

So isto acontece na capital, imagino-
so o quo irá pela r o ç a . . . 

Falloeimcnto. 
Hontom, ás 11 horas da manha, em 

casa do capitão Agrctti, na praia do 
8. Viconte, falleccu o sr. Bpirlto Fran-
cescoli, regente do vlce-consulado da 
Italia em Santos. 

Foi victimado pela febre amarella. 
O sr. condo Brlchanteau, digno conaul 

italiano neste Eatado, acompanhado do 
medico da meama naçfto, dr. Buscaglia, 
foram hontem expressamente a Santo» 
visitar o doente, nao tendo, infelizmen-
te, a PBtlafaeçao do o encontrar vivo. 

A morto do ar. Francescoli foi muito 
sentida o impreasionou doloroaamonte 
a colonia Italiana do Santoa o do 8 í o 
Paulo, assim como a todos os quo o 
conheciam. 

O fallecldo foi vlctima da actlvldado 
o zelo do quo era dotado. 

Nas visitas quo contlnuamonte fazia, 
na cidade do Santoa, a italianos pobroa, 
atacados da fobre amarella, foi quo olte 
contrahiu o gormen da moléstia quo o 
vioümou. 

O R i o - G r a n d e 
Ao illustro sr . dr. Rivadavla Cor-

reia devo a fineza do ter respondido 
ao artigo cm quo analyool a defesa 
nUc fe i e. o íc . da altitude do ér. dr. 
Julio do Castilhos perante o golpo do 
Estado do 3 do novembro do 1801, o 
dovo-lho maia a satlsfacçao do ter 
conllrmado o quo eu já pensava sobro 
C3SO periodo da historia do Rio (iran-
do .do Hp'.. 

Explicado como foi polo Illustro ar-
ticulista, amigo do governador desso 
Estado, o procodiincnto deste, nessa 
occasiao, vê so peio menos nuo, So a 
maRiltoiiçio da ordom no Klõ-Grando 
dopendesso do apoio franco ao golpe 
do Estado, osso apoio nao teria fal-
taJo ao marechal Doodoro. A quostao 
do princípios ficou em piano secun-
darlo-, 

O quo ou lamento é nao tor conse-
guido dos mous coliegas da adeantada 
imprensa politica do S. Paulo a ox 
posição dos motivos da má vontado 
com tjuo, notavolmento, ,o Frtc.do de 
3. PdúM o o Correio Paulistano, reco-
bem a propaganda pola pacificação. 

Essa má vontado acaba de rovelar-
so ainda por parto do um chefo poli-
tico paulista, do quom aliás so tinha, 
ha pouco, o direito do prasãmlt qdo 
lho sorria tal Idéa, o quo nao só so 
esquivou a manter a posição quo já 
tinha assumido cm relação ao caso, 
mas até procutoti demonstrar positi-
vamonto quo estava decidido a recuar. 

(.'omprehendo so quanto é sensível a 
falta dos chofes paulistas entro os 
que so esforçam para vfir terminada 
uma lucta quo está custando ao nosso 
desfalcado Thosouro a bagatelA do 
cismo r, T R I N T A CONTOS ni. ni:is POR 
DIA, cérca tle quatro mil contos por 
mez, isto é, pouco mais ou menos a 
ruotado do quo nos custava, om egual 
poriodo do tompo, a guerra do Para 
guay, foita no oxtrangeiro, com exer 
cito o armada numerosíssimos, com 
um pessoal o um material doz vezos 
mais importantes o dlRIculdades do 
transporto o actividade do movimonto 
do forças, que nao soffrem compara 
çáo com a pasmaceira em quo têm 
vivido, no Rio-Grande, as tropas lo 
gaes. 

A revolta o a crlso económica e finan-
ceira que o paiz vai atravessando nao 
pcrmittlrao, do certo, ao rico Estado 
tle S. Paulo fazor do novo o sacrifí-
cio quo já u m a vez fez em favor da 
causa quo sustonta o s r . dr. Julio do 
Castilhos, o, quando o permittissem, 
tal Eacriflcio só sorviria para aa des-
pesas do pouco mais do um mez. 

A União, uma voz que o governo 
fedoral corametteu o orro do intervir, 
o que tom do aupportar o penoso en-
cargo, emquanto pudor, o nao o po-
derá, de certo, fazer por muito tom-
po, porquo o Thosouro tom compro-
missos qno excedem a receita gorai, 
o o recurso dos empréstimos oxternos 
ou internos só nos pódo valer quando 
fõr demonstrado quo os contrahimos 
para dar lhes emprego util. 

Dado o deficit pormanente, contra o 
qual luctamos, nao ha outro recurso 
para fazer-lho faco senão o empres 
timo, o esto 6 difllcil, senão impossi 
vel, emquanto o capitalista souber quo 
o govorno está gastando improficua-
mento, no Rio Grando, sommas tao 
avultadas. 

A impronsa paulista adversa á pro-
paganda diz quo também deseja a pa-
cificação. mas o quo nao quor 6 quo o 
governo federal so humilho. 

Esses nos-os coliegas o oa chefos 
políticos a quo estão ligados nao quo-
rom ver quo ó justamento a continua-
ção da lucta quo ha do levar o go-
vorno ás maiores humilhações. 

Por pouco quo so quoira admittir a 
possibllidado da V i c t o r i a completa dos 
federalistas, é prociso ver que, se tal 
hypotheso se reallsar, o vencido nao 
é só o sr. dr. Julio do Castilhos, o von-
cido ó também o governo federal, quo 
tomou parte na lucta, o então ou terá 
do tentar um esforço consideravel-
mente maior para desalojar o venço-
dor das posições conquistadas, oaforço 
quo a aituaçáo do Thosouro nao com-
porta, ou te rá do tratar, vencido, com 
a revolução vlctorlosa, isto é, terá do 
humilhar ao. 

Por outro lado, a Victoria do fodo-
ralismo será talvoz o oxterminlo dos 
castilhistas, cm suas pessoas o bona, 
porquo, ha mais do dous annos, esses 
homens catão fóra do suas casas, do 
suas propriedades, privados do suas 
fortunas desbaratadas, separados do 
suas famílias, entro as quaes muitas 
posaoaB foram victimadas, o a desgraça 
nas guerras civis ó uma cousa pavo 
rosa, sobro a qual é Inútil insistir, 
porquo já nao têm conta as scenas 
tragicas quo so têm representado nas 
formosas campinas do Rio Grando. 

O único meio quo ainda ha do ovi-
tar o comploto extermínio do um dos 
partidos, é justamento a intorvonçao 
do governo fedoral, nao om lavor tio 
um, mas em favor do ambos. 

Faz-ao preciso estabelecer no Rio-
Grando ura governo do transição, quo 
dé tempo aos homens que hojo ao 
acham onvolvidos na lucta para quo 
voltem t ranqui lamente a suas casas, 

E' do justiça quo, nao dovendo no-
nhum dos partidos ao proprio esforço 
A.c08saç»Q,da discórdia, nao tendo ne-
nhum iloiiuo oJtlcG i "do 
pódo pretondor o domínio, nao tora ü 
direito do «hamar a si a obra da r c -
organisaçao. Por outro lado, nao son-
do positivamonto realisavol um govor-
lio tUlíto, do eoücüttçco, ' o r l a d o do 
membros dos dous partidos, pois qúo 
os ódios chegaram a tal ponto quo só 
o tempo os podo amortecor, o a har-
monia nao pódo sor duradoura, é ne-
cessário quo a dirccçfto suporior dos 
cefocloa 3eia ontreçdc, durante nm 
certo periodo, a uin ou mais Indivi* 
duos, quo ambos os partidos conside-
rem insuspeitos. Esto governo é quo 
poderia tentar, desdo logo. a concilia-
ção, nao dos chefes, mao a doa par 
tidarios quo ostivossom menos em evi-
dencia, ntilisando-os nas funeções pu-
blicas o vigiando para que clica as 
desompophom com iaençao o imparcia-
lidade, demictlndo'03, senl llesltáçíüu, 
dosdo quo eiles so arrodem dessas nor-
mas, punindo-os severamente, quando 
commettereni abusos, quando pretende-
rem recomeçar as violências barbaras, 
as depredações quo Mm »'do o. tr iste 
característico da discórdia da lamiiia 
rio-grandonso, como aliás suecodo 
aempro om todas as guerras civis. 
Ha um clomento com quo esse go-
verno podia contar para bom lovar a 
cabo a sua penosa lüiss&o. ó a fadi" 
ga, a fadiga evidento quo so nota em 
ambos os campos, so nao entro todos 
os chefes, pelo menos, ou mesmo, era 
todos aqüofles (JUo Mm Sotrido em 
suas pessoas o em seus bens, que 
passaram tia vida tranquilla do tra 
balho á vida errante quo a guerra 
impõi. A grita maior contra a paci-
ficação vora dos quo tiram provontos 
da guerr», e, infelizmente, não s ío 
poucos os quo so avantajam coni o i 
sacrifícios quo a Naçáo inteira está 
fazendo. Ura examo minucioso do em 
prego quo têm esses cento o tr inta 
contos do réis diários, que a guorra 
do Rio Orando custa só á 1'nifto, faria 
verificar quo nem talvez a terça parto 
soja, utilmente, empregada, o quo 
dous torços sao absorvidos pelos 
esbanjamentos o pelas explorações. 
Ha batalhões em quo, á medida quo 
diminuo o numero tio soldados, croseo 
o do offleiaes; a oxistencia simuitanea 
do ofllciaes voluntários o officiaos do 
oxereito dá logar a rivalidades, cujo 
resultado ó estarem muitos ofllciaes 
•juaBi inactivos, percebendo vencimen-
tos do carapauha; as cavalhadas qno 
o govorno a cada momento compra, 
sao como as tropas do thoatro, quo 
passam doanto do ospectador, dao uma 
volta por traz doa bastidores o tor -
nam a passar, sempre as mesmas; o 
govorno compra, 03 fedoralistaa to -
mam-nas em combato, vendem nas na 
fronteira, ondo o governo vai do novo 
recomprai as, o isto sem contar quo 
as pag-\ i<or mais do quo o BCU va-
lor, o quo entro o vendedor o o Tho-
souro quo as paga ha um regimento 
do intermediários a auferir beneflcioa 
do transacções; o mesmo so dá com 
as armas, as munições, a roupa, os 
viveres, tudo o quo é preciso com-
prar, tudo o quo é possível explorar . 
E como, pela natureza especial do ter-
reno o a indolo e intenções dos quo 
estão empenhados na lucta, esta pódo 
prolongar-so por longos annoa, como 
já temos um triste exemplo na nossa 
historia, acham os coliegas da illustro 
imprensa paulista quo podemos cru-
zar os braços, á espera que o Rio-
Grando so arruino do todo o nos ar-
ruino a todos nóa, ou quo um dos par-
tidos, no desespero da lucta, tonto um 
esforço, o, cheio de odlos, ferozmente, 
anniqullo complotamonto o outro ? 
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recomecem a sua vida, gosem os be- xander. 

Temos sobre a mesa o 7.° fascículo 
<la Rcifta Brasileira, a esplendida 
publicação Il»mineii80 odltada pelos 
srs. Lanmmort Se C. 

Ela o sou suminario: 
A Tapera, continuação da novella 

do brilhanto estyllsta Coelho Notto; 
O impo<sivd,por Medeiros o Albuquer-
que; Historia do Direito Nacional, em 
continuação, do iliuatrado professor 
Sylvio Romero; Um litlerato argenti-
no D. M. G. Mf.rou, conclusão, pelo 
visconde do Taunay; A revolta de 1720 
em Villa Rua, também conclusão, 
polo sr. J . P. Xavior da Veiga; o. fl-
nalmonte, A sciencia psychica segundo 
Myers, continuação por Alfredo Ale-

neflclos da paz o do trabalho, garan 
tidas a segurança o tranquillidado do 
todoa, som diatlncçao do partidos, por 
osso governo imparcial. 

OB chofes actuaos, os chefes todos 
do araboa os lados, têm o dovor pa-
triótico do attendor ao appollo que BO 
lhes faz, a bem doa interesses supe-
riores da União, abstendo-so do pre-
tençõos do mando o mesmo do intlu-
encia durante osso período do transi 
çao. Em politica, todas as luctaa, uma 
vez quo os quo nellas so omponham 
oatflo de bôa fé, só podom ter dous 
desfechos : on pela Victoria do um doa 
partidos, o nesse caso cabem ao8 von-
cedorea todos os proventos o a respon-
sabilidade da reorganlaaçAo, on por 
accórdo, quando, como no caso actual, 
ao fim do um longo período, depola do 
tantos sacrifícios feitos, nao 80 pelos 
quo directamente BO envolvoram na 
lucta, mas por suas famílias, por aous 
amigos, o, o quo é mais, pelo paiz 
Inteiro, qnn nada tem a lucrar com a 
Victoria quer do um quor do outro, 
dolxam demonstrada a Insufllelencia 
do forças próprias para liquidar a 
questão, antes do complotamonto arrui-
nada a região um quo a lucta ao tra-
vou. 

Um numoro cheio o interassanto. 

Do febro amarolla fallecoram, o 
moz passado, na capital fedoral, 80 
possoas, emquanto que, em egual po-
riodo do 1804, 8uccumbiram á terrí-
vel enformldade nada menos do 1.020 I 

0 livreiro-editor Domingos dn Ma-
galhaoa j á dou a lumo o Fructo Pro-
hibido, volumo do contoB do fecundo 
oscriptor Coelho Notto. 

Admirável, o ultimo numoro do Dm 
Quirote, a quo Angelo AgoBtlni impri-
miu a fina graça que caraeterlsa o BCU 
lápis do mestre. 

Traz na primeira pagina o retrato 
do finado barão tio Rio-Apa, maro hal 
Enéas GalvAo. 

O texto, variado o attrahento. 

Daereto. 
Pelo decreto n. 280, hontem a s s i n a -

do, tao declarados dn utllidrdo publi 
ca, para serem desapropriados pelo 
Ratado, terrenos na Serra da Canta 
reira. necessários para o angmento dus 
mananclaca do abastecimento do sgnas 
da capital. 

Encerrou se o 53» Congrego !?»ts-
tatlvo doi Ettados Unidos. Acabou 
condcmnado polo povo quo o elegêra e 
arrneMndo na sua condomnaçSo o 
partido deíiJOcfatlca i s o n m a maio-
ria representava. S'-,rá Fufcatíteldo par 
um Congresso domaior i i republicana. 

E' esto o facto nu o cru. Quanto á 
moralidade quo dahl dorlva, tom isso 
eido o continíu a ser objecto do apaixo-
nada dlscitsíBo entro a*> d tias grando3 
facções quo dividem a politica ameri-
cana. 

NÓJ, quo estamos do fóra, £Ó podo-
remos interprotal-a, á vi6ta do resul-
tado da olelçao píca!dt "d» l . em 18WJ 

Todavia, quer-noa parecer qiio a 
súbito rovivamento do voto popular 
nas ololçõ°B goraes do novembro pai 
sa io n»o (iuniftc» ura» Victoria mo 
ral para o partido iepatl lcn'!", embo-
ra poeaa Bignillcar orna derrota mo-
ral para o s?u contrario. 

Nesto caso, ganharia moralmente 
"m terceiro quo molhor correspondes-
se ás aspirações ii f e r e 

Noste caso, a politica amoricaua, 
sua balança cada vez mais dcsrqulll-
brada e doida entro republicanos e 
democratas, seria o fiel traslado do 
quo e s t i sUccotedo em Inglat-rra 
ontro conservadores e liueraes. 

Neste caso ainda, o pai t i lo popu-
lista nos EstadoB-Unidos equivaleria 
ao partido .independente do trabalho 
no Roino tinido o o Toriff Bill ao 
Home Bule Bill... 

Emquit.to, porém, n l o se pronuncia 
a moralidade do tertiui gaudet, con 
sideremos as circum&tarícias em que 
hca apparontemonto a politica ame 
ricanil. 

Primeiramente, devemos reconiioiíer 
que oa dons annos que o partido de-
mocrático tom passado no poder, nâo 
foram lntclramonto Improfícuo) á cau-
sa popular, 

Diga se o quo so dl.isor sobro os 
merecimentos o culpas do finado Con-
gresso, é certo, como observa o 
llorM, q<ie t-lle chegou a resultados 

quo noniium partido ai futuro poderá 
esquocer. Mostroa, na mais indecorosa 
evidencia, os interesses Ignobeiii que, 
a coberto do partido republicano, se 
haviam apoderado do poder legislativo. 
Tornou tao conhecida a perniciosa o 
immoralissima influencia dos syndica-
tos mercantis, quo doravante no 
nhum homom do vergonha so atreve-
rá a defendcl-08 perante o paiü 

Votou o impusto de rendimento, 
obrigando o rico a contribuir propor-
cionalmente para as despesas do go 
verno. 

Rivogou o Force Bill, que punha o 
acto da eleição foioral sob u tutela 
oppreasiva da força armada. 

Revogou a clausula da Lei Shcr-
man quo obrigava o governo da na-
ção a despender mentaloic-nto milhões 
do dollara na compra do prata, EÓ 
para protegor oa Interesses do meia 
dúzia de propriotarícs de minas. 

Finalmente, teria derrotado a isen-
ção de direitos de importação para o 
assucar, so uti bando de senadores 
democratas n io houvesse desertado o 
sen pa-tido, cedendo á influencia de um 
poderoao syndicato No eratanto, o des-
gosto que cau-on em todo o paiz esto 
a-to do traição voral , convenceu os 
republicanos do qao sor-lh'-s-á ira 
possível sustentar p r multo tempo o 
escandaloso monopolio 

O Inquérito qno o Senado «e viu 
obrigado a instaura" sobre o procedi-
mento dos sens membros, accnsado.s de 
so terem vendido so lyodicato do c.s-
sucar, nâo só provon este facto, co-
mo timbom fez reeshlr gravea sus-
peitas » bro os motivos do interesse 
nacional om qno o partido republica-
no pretendo fundar o sou systeraa 
proteccionista era relaçSo a outras in-
dustrias. 

Quanto á qnestao financial, a ul t i -
ma e a maia Importante que ao Con-
gresso cumpria resolver, o em qao o 
conflicto ontro as opiniõos do presi-
dento da Koimblica o as da maioria 
do seu partido impediu a formaçV) 
de um plano delltiitivo, t ive a utili-
dade do obrigar o partido republicano 
a aahir da indecisão om que co b i 
louçava o affrontar cora firmeza a so-
lução do problema monetatio. 

Mes quanto cu.-ton toda esta necro 
raaacla legislativa?—p rgun tao World. 

Custou a pnrda de prestigio para o 
pai tido democrático o o predomínio 
na governação publica de um bando 
do fliboítriros, que EÓ tratam do pro-
prio intero«6e 

A Camara dos representantes quo 
si atontava com enthuslarmo a refor-
ma lib°ral da tarifa proposta por Wil-
son, cahiii em acocltar o nltlmatnni 
do Sonado, que lho impunha na emen -
das do Gorman, p r o t e t o r a s doa tyn 
dicatos. 

A Isto BOgulu-FO o rompi-nento o i 
re Cleveland o a maioria d) Con-

>ro so, tao acrimonlo^aminte explica-
do i a sus carta ao general Catchtogs: 
«Eu conservo um posto, dizia eilo, nas 
nieirss do partido democrático, que 
eré na reforma da tarifa, quo compre-
hendo bem o quo ella valo, quo repu-
gt a acceltar a t ransacção com quo os 
proteccionistas pretenlom pór tormo á 
o ntenda, que tem olhos para verem 
qno a bandeira da Tarifa democratic* 
eatá servindo para encapotar o proteo 
cionismo republicano o quo sabe no-
tar os pontoa om que o contagio da 
traição fBz snocumbir a coragem dos 
valentos no momento do combate.» 

Referlndo-ee particularmente ao tri-
nmpho do8 syndleatoB, socresoenta: 
«Os eyndleatos o outras combinações, 
que sao o communismo da riqueza, e 
cujas manobras nos Impodiram dn al-
cançar a Victoria, do quo éramos di-
gnos, náo devem tlcar eaqnecldos nem 
perdoados. E' preciso qno tornemos a 
nós do espanto qns causou o sen in 
Rolpnto podorlo, n qno, quando fõr ne-
cessário dcddlr BO ollcs HO devem «tl 
Jeltar á legislação liberal decretada 
pelos representantes do povo, ou sn (• 
a ellos qno compete dlctar aa leis 
quo o povo deve obodecor, onoaiomoa 

qnoatao como uma batalha da quel 
dependem a integridade o a salvação 
das Instituições americanas.» 

Nao parecem eata» Bolemiui» pala-
vras do rar. Cleveland como a pro-
messa d» rofunrtiçao do prograinma 
democrático no moldo mais amplo do 
uma ref-.rma eoclal ? 

Antes assim. 

Publicando a car ia aí'a!*o, nao ga-
rantimos, cm absoluto, a n a f r a ^ o 
ahl encerrada, embora ju-guomos acl-
t#*i «ío toda suspei ta o IIOSEO i n f o r -
mante. 

Justamento irrita io c5t» o» episó-
dios da viagem do dia 2, ü Posríecl 
haver carregado os tons do quadro. 

Hntcçtanto, a gravidade dos factos 
deuunciadoá 8?lge rigoroso inquérito 
da parta da SuperintoiJdcP"'»» d» Com-
panhia o do engeniniro fl jcal , P'i»r« 
apururom a verdade. 

O culpado na demora do soccorros 
e, muito mais, o inepto ou malvado 
qrfo pormittiu o fiincclonamento do 
uma roda imprestável, no tender, de-
vora ser punidos com o ma?.fmo rl-
e r-

A r i d a o o confor to dos v i a j an t e s 
na> podem ficar í n»erc6 do pcESoai 
Incompe ten to o d e s l e i x a d o . 

Eis a carta: 

«Cidadão f:t!a»tor d ' 0 Commercio de 
S. Pau'o -Conheconátí a solicitada com 
que defendeis, pelo vosso digiio jorn i l , 
o9intores9ea do publico, tomo a l ibada-

d» Iqyar ao vosso conhecimento 
mais uru aSuc" inoaalillcavel da Com-
panhi» Soro cabina, pcáindo v os cora 
toda o eropo&ho quo reclameis á res-
peito, era termos tao enérgicos quan-
to .9 exige a gravidade do ca^o, 

iiontom, no «rem chamado rápido, 
que val da Botucatíl a '5. Paulo, on 
tro as cataçOes do Victoria e A'-»m-
bary. qoebrcu-so em pedaços uma ro-
d" do tender, d-scarrilando o o cn-
cravantlo s ao ehUe. 

Os pa8fageiroa baiíárcm par» veri-
ficar a Importancia do incidente, o 
viram todos qua a roda já estava ten-
dida ha muito e assim andava sirvin 
•'e, acabando p^r deapedaçar-so alli. 

Isto deu se ás H horas d» manha, 
era logar ermo, entra dilas rampaa 
do grande altura o longa extensão. 

O trem vinha repleto, conduzindo 
mlsero8 colonos e bistantes; crianças, 
homens o senhoran do t ra tamento. 

Immodiatamento foi despachado um 
proprio para A !ambary, o qual dovia 
gastar, no máximo, hora o mola até 
á referida Csts-Ao, o, por oonb'guinte, 
ás novo hcroB o mela, •> telogmpbo 
fancrltitiav3 pedindo toccorro para os 
infelizes pa^sogeiros. 

0 calor sn focava , en t re aquellas 
duss rampas medonha», «em a menor 
viração, sob um sol do fogü. 

Alguns passageiros, j á por triste ex-
perienela conhacedores da actividade 
da CorapanhiB, tomaram a resolução 
de seguir a pó até á primoira eBta-
çá i , ondo ao monos haveria sombra 
o agua fresca. 

Outros, porém, reslgnaram-so ao 
martyrio, o ficaram, na esparança do 
serem attendidos, om tao apertado 
transe. 

Da expectativa ora expectativa, o 
tompo passava-se, som que chegasse 
soccorro de especie alguma 

Pela volta da.s duas horas da tardo, 
ouviu-so naquella furna o apito da lo-
comotiva. . «Até que era fim I . . .» foi 
a exclamaçlo geral, o ura raio de alo-
gria illuminou as physionomlas. Qual 
r ao foi, poréu , a dec pç5o, so ver. 
moa qn" era um trem de cargas, vin-
do de Bo'.ucatù, o cujo machinlsta, 
até áquella hora, nao t inha conheci 
mento do desastre i 

A' lrapadencia suc:odeu o desa-
nimo... 

O 6ol impiacavol fez o Beu gyro 
por completo, derramando sobro os 
desgraçados um caó t i co de brszas, e 
deeappareceu no hor z in ta , deixando-
nos o suppliclo do cançaça, da tomo e 
da sede. 

Veiu a noito, e só então um trem 
do lastro chegou da Sorocaba, traz in-
do a roda qua dovia FUbatitair a qno 
se havia quebredo I 

Só ás 8 horaa p i r t imos daquall? 
maldito logar, o vie nos toma-, exa-
ctamente á meia noito, alguma refei-
ção, era Con :liaB. 

D -zisels horas, ET. redactor, de-
Zisos longas, o dolorosas horas, ho-
mens, senhoras o crianças aolTrendo 
as torturas applicadas pela raá vonta-
de o cotiSiimraada inapcia do quem 
t i ab i o d .var da cumpMr as Euas 
obrigiçõas, vondilaa For alto preço, 
p3ra com o ralsoro povo, tratado como 
câo I 

Mas n lo ó tudo ainda, s r . redactor : 
A'a tios o raoia da madrugada, cho-

gimos ao Cerquilha. o qaal nao foi 
o ospsnto o a indignação do todos -
quiudo o respectivo chefo declarou 
simpliism nte qus «nfto havia trem 
para o Tietê!» Da maneira que, dos que 
truz'am destino para osta d iado, uns 
ficaram deitadOT no cháo - en t ro os 
quaes, pesBoas da potiçaa o sonho 
r a s - , outros seguiram a pó, (a en-
tra oste.-, o s lg i . t a r io dosta), tii-guii 
do aqui ás cinco horas da manha, ca 
mlnhando pelo escuro, cahinào, nqui 
o alli, nos buracos o lameiros da 
t r a i a I 

Bis, ar . redactor, como é servido 
pola Companhia Saroeabsni cata b 
povo, quo paga, som receber troco, 
sua passagem o cami lha a pé, com a 
maia áa costaa. 

Erg» bom alto o meu protesto, s r . 
redactor, o de.sallo » Companhia e 
pessoa encarregada do trafego a que 
venham provar o contrario do que 
ahi Uca narrado, cora verdado eû t e 
crúa. 

Pareça incrível tanto abu30 I 
Tietê, 3 de abril de 18«f>.» 

Nonhuma novidade occorrou hontom 
no3 poBtos polieiaos do Bexiga, Pal-
meiras o Avenida Paulista. 

Sem assistência medica. 
O d r . Ignacio de Mesquita verilleou 

hontem es óbitos de Luiz Costa, ita-
liano, de 75 annos, casado, morador 
110 dlstilcto da Cotia, victima do uma 
'oiigiviia i corebr.il, e do F ranc i a» do 

Paula, de 02 ânuos, iira-llelra, coltoi 
moradora no bairro das Perdizes, 

que morreu de uma los ao cardíaca 

Movimento doa doentes do Hospital 
de Isolamento, dnranto o dia 4 do 
coricfito : 

Existi»'!! o existam 10, 

SANTOS 
Dá quo pensar a estatística mor-

tuarla daquella cidado. 
Ktrtbora o obituário do mez do fe-

vereiro—em pleno solsticlo do verau 
-uprosonto apenas 125 obitoa por fe-

bre amarella sobro o total do 257, o 
'ido. em parentlieso, vem demonstrar 
(JKO ft terrível moléstia vai pordondo 
terreno SO lucta quo sustonta contra 
as grandes obras do saneamento q a o 
alli so fazem, sobrosalta-nos, comtudo, 
n Krando ceifa do crianças do 0 a 10 
annos, uma cidado onde a in fan-
d a nao tem A densidade quo apr&-
senta nesta capital ou mesmo cm ci-
dades menos povoadas du quo aquella. 

K' profundamente dolorosa it e s t a -
tística a que nos reforimos. 

Pedindo para cila a attonç&o dos 
nosscc hygienistas, cumprimos ura do-
vor do jornalistas o patriotas, quo sa-
bem quo na infaDcia assentam todas 
as esperanças do nosso futuro. 

—O nosco collega do Diário quoi-
xa-so contra a folia do cuidado quo 
assisto ao desombartjno do gado, alli, 
o qual atravessa, era lioraü Impróprias, 
as rila3 da cidado, pondo ciü sobru-
salto os transeuntes. 

Imaginem os leitores quo. na quinta-
feira ultima, pelas 8 1/2 horas da 
floito, centenas tle bois atravessaram a 
cidade, fazendo fugir aterrorisadas to-
das as possoas quo encontravam, a s 
quaes procuraram refugio nos bonds, 
jardins o corredores das casas qno 
tinham ainda abertas as portas da 
rua. 

A po l i c ia . . , também fugiu, e s t á 
bem tio ver. 

—O trem rápido que viaja entro 
«ita capital o aquella cidado já , anto-
houtefn, subiu cora mais um carro do 
passageiros. 

Esto facto vem provar a bóa von-
tado do quo está animada a suporin-
tendencia da S. Paulo Huiliray, quo 
acode diligentemente a tudo quanto 
Beja em boneficlo do publico. 

— Subiram ante-iiontem para S . 
Bernardo mais 001 immigrantos. 

—Partirá brevemonto para a Euro -
pa o coronel José Proost do Souza. 

—Do bordo do vapor francoz Brc-
tayne desembarcaram !l!)7 immigran-
tos. 

—Falleccu o s r . Aureliano Leite do 
Oliveira. 

—Diz o nosso collega do Santos 
Commercial que o vapor inglez Ger-
da, sabido do Rio, ha 5 dias, cora 
destino áquollo porto, ainda alli náo 
chegou, o quo está causando sérias 
apprehensões. 

CAMPINAS 

1'roximo á estação do Sitio, os 
chins José Arinano o Yap Rap p r e -
tenderam assassinar uma mulher do 
nomo Luiza Cândida. 

A victima, que recebeu ferimentos 
do alguma gravidado, ó mulher do 
primeiro ! 

Safa ! quo marido ! . . . 
—O nosso collega do Diário recla-

ma contra o modo como alli ao faz a 
limpeza das ruas. 

Consolem-se 03 campineiros; nós 
por cá também precisamos muitas vo-
zes do recorrer ao lenço, para quo as 
nuvens do pó, quo nos cercam, mui 
principalmente de noite, nao nos in-
vadam a garganta o as narinas. 

Entretanto, o collega faz muito bem 
malhando em assumpto do tamanho 
alcance hygicnico. 

Consta ao nosso collega do Cor-
rem que o Real Club Gymnaxtico 
Portuguez, desta capital, pretende 
brevemente ir, incorporado, até áquella 
linda cidade, em viagem do rocreio. 

Excellento idéa. 
— Embarcou, com destino á E u r o -

pa, o estimado negociante daquella 
praça, s r . Caotano Ferreira Fontes. 

— Fallccou, contando apenas 12 
annos do edado, o leccionando do Col-
legio do Ytú, Jonas do Toledo. 

PIRACICABA 

O preço da collocaçao daa lampadas 
oloctricas foi elevado a 50$. 

Esto procedimento da emproza res-
pectiva desgostou o povo piracicabano, 
quo acoroçoou tao sincera o eillca/.-
mento a fundação da referida Com-
panhia, o so vê agora forçado a l an -
çar mao do kerozene, so n io estiver 
pelo augraonto, quo ó, na verdado, 
abusivo. 

— O dircctorlo do partido republi-
cano local convida os seus correligio-
nários a votar nos indivíduos quo in-
dicou para senadores federaos, na» 
vagas deixadas pelos drs. Prudento do 
Moraes o Rodrigues Alvos. 

B. CARI.OH DO PINBAL 

A Municipalidade local vai contrahir 
um empréstimo do 3') mil libras, com 
banqueiros do Hamburgo, por in te r -
médio da acreditada firma desta praça 
Schmidt & Trost. 

O prazo do empréstimo será de 10 
annos, garantindo aquella corporação 
os juros do empréstimo com a quar ta 
parte das rendas do município. 

— As ruas dalli continuara ora do-
ploravel estado. Em algumas, segundo 
dizem os collegaa locaea, j á têm sido 
mortas enormes cobras, receando os 
moradores qno, dentro era pouco, po 
vejam forçados a se precaver contra 
alguma onça quo procuro aquellas 
paragens, actualmente oonvertidas em 
extenso mat tagal . 

Descancum os sancarlensoa; logo 
quo a Intendência realiae o citado em-
prestimo, tudo isso ha do dosapparo-
cor. 

SOROCABA 

Já foram enviados ao p omotar pu 
blico da comarca os autos do inqut -
rito policiai sobro o amacHlnato do 
Infeliz Pedro FernandeB, facto que no-
ticiámos. 

— O nosso collega tl A Voz tio Poro 
transcrevo varias noticias o telegralu-
ra as desta folha. 

1'nlleceu o r r . Joaquim Samuel 
do'Oliveira Diu?. 

jtmuiAnv 
O conegn José Valida dn fs i r f ro tam-

bém tomará porte nas festas da Semana 
Santa, que nlli BO projectam com ra io 
brilimiillFtiio. 

O roeintti «»eoráete piégorá o r i r -
mau dc Passos. 

Violentíssimo Incêndio destruiu a CB-
taçfto telegraphic« de Poi to-Alegre, fl 
candu tlauiuifliados o urchivu u quad 
ttjdob ou appaielhos. 

' i l 

Hoje Pftao do serviço na Pol ida O 
dr Meiqulld, inédito, e o 3« d d e -
tj*du. 



D C O M M t E H C I O I > K S F A Ü L Ô 
' Congretio do Estado 

CAMARA DOS DEPUTADOS 
Sesiâo nocturna, em 4 de abril de 1895 

Prosidencla do ar. Lula Piza. 
A'a 8 heras da noite, prosoutes os 

ars. Luiz Piza, Lucas do Barros, Ar-
thur P u d o , Carlos da Campos, Alvaro 
Carvalho, Julio do Mesquita, Alvaios 
Rubiao, Podro do Tolodo, Poroira do 
Quoiroz, Paula Novaos, Castilho do 
Andrade, Gomos Cardim, Cardoso do 
Almolda, Malta Júnior , Elpídio Uomos, 
Bouza Campos, Eugênio Egas, Rangel 
Júnior, Francisoo Malta, Nogueira Co-
bra, Mollo Puixoto o Alfredo Verguol-
ro, abre-se a sessão. 

Oomparooe o sr . dr. Aloxandro Fio 
rindo Coelho, quo envia & mos» o seu 
diploma, o qual vai ao seu dostlno. 

Em seguida 6 lido o parecer da colü-
missão vorlfloadora do poderes, appro-
vando as eleições das dlvorsas secções 
de todos os municípios do Estado, 
excepto a quo so rofero á (Ia soeçáo 
do de S. Sim&o o a duplicata da elol-
ç&o roallsada na 1» soeçao do muni 
clplo da Bôa-Vlsta das Pedras; roço-
nhoco deputados os srs. Arthur Prado, 
Julio do Mesquita, Galeão Carvalhal, 
Luiz Piza, Fernando Prestos, Oliveira 
Braga, Malta Júnior, Arnolpho de 
Azovodo, Almeida Vorguoiro, Mollo 
Poixoto, Francisco do Barros, Alfredo 
Pujol, EmygJlo Piedade, Alvaro Car-
valho, Eugonio Egas, Carlos do Cam 
pos, Souza Campos, Rodrigues Gullo, 
Costa Carvalho, Marcollino do Flgupl-
re lo , Lucas do Barros, Manoel Bento 
Nogueira Cobra, Aloxandro Coolho, 
Elpídio Gomes, Francisco Malta, Daniel 
Malhado, Miranda Azovodo, Rangel 
Júnior, Castilho do Andrado, Carlos 
Villalva, Fontos Júnior o Poroira d; 
Rooha. 

A commissfto também entoado quo 
Bojam reconhecidos deputados, por to 
rom obtido maior votaçio, os sr". dr. 
Oscar do Almolda o Eduardo Garcia 
Vioira, ficando osta parto do parocor 
para so discutir depois do instai lado 
o Congresso, porquo importa a nnlli 
dado dos candidatos quo exhibiram 
diplomas :—srs. Gomos Cardim o Mo 
roira Dias. 

O parocer vai a imprimir, para ser 
da lo para a ordem do dia. 

Foi lido tambom o parecer da mesa 
da Camara rooouhocoudo deputados os 
srs. Poreira do Quoiroz, Alvares Ru-
biao, Cardoso do Almoida, Podro do 
Toledo o Paula Novaos. 

Podo a palavra o sr. Gomos Cardim, 
quo doolara aecoitar as conclusões do 
parcoor da commissao do podoros, 
excluindo o sou nomo dos mombros 
do Congresso, porquo foi substituído 
por dlstincto companheiro do luetas 
politicas; om caso contrario, o orador 
estaria prompto a defender o sou par-
tido. 

O sr . prosidonto rospondo quo as 
palavras proferidas polo orador seriam 
consignadas na acta. 

Nao havondo mais assumpto a tra-
tar, lovanta-so a sossfto íis 8 horas o 
20 minutos da noite. 

Scssâ) preparatória, cm 5 de abril 
Presidencia do sr. Luiz Piza. 
Ao moío-dia, respondem á chamada 

os srs. Luiz Piza, Lucas de Barros, 
Arthur Prado, Carlos do Campos, 
Julio Mesquita, Alvaro Carvalho, Al-
frodo Pujol, Manoel Bonto. Hmygdio 
Piodado, Alvares Rubiao, Olivoira Bra-
ga, Podro do Toledo, Fernando Pros-
tos, Arnolpho do Azovodo. Poroira do 
Queiroz, Paula Novaos, Castilho do 
Andrado, Mareoillno do Figueiredo, 
Cardoso do Almeida, Malta Júnior, 
Souza Campos, Eugouio Egas, Rangel 
Júnior , Nogueira Cobra, Mollo Peixoto, 
Almoida Vorguoiro o Aloxandro Coo-
lho. 

Sao lidas o approvadas as actas das 
sossõos diurna o nocturna do hontem. 

O sr. Xo secretario 16 o offleio do 
Sonado, communicando quo aquella 
casa do Congresso está prompta para 
funccionar. 

O sr . prosidento declara quo a Ca-
mara ttea intoirada do assumpto. 

Em seguida 6 dada para a ordem do 
dia do hojo a discussão dos pareceres 
aprosontados na sessão nocturna. 

Lovanta-so a sessão, ao moio-dia o 
um quarto. 

UM INVEJADO 
R o m a n c e e i u 2 v o l u m e s 

PELO 

D P . Affonso Celso 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

Vondo 60 no Commercio de S. Paulo 

P R E Ç O : 6 S 0 0 Q 
Pelo cor re io , reg is t rado , 7$000 

Minas 
Ao secretario da Agricultara, dr . 

Francisco Sà, ctllolou a Directoria da 
E F. Leopoldina, em rospi.-eta a um 
offleio, a que al ludlmos daquelie au-
xiliar do governo de Minas, no qual 
indicava varias medidas tendentes 
moihorar o rcgularlsar o ter viço da 
via férrea, cujas Irregularidades fo-
ram pessoalmente observadas polo 

Insirucção Publica 
A' sessão do honte n do Conselho 

Suporlor de luBtrucçio Publica esti-
veram presentes os drs . Arthur Gui-
marães. Goulart Pontoado, Isaias Vil • 
laçv Wenceslau de Quoiroz o Alonso 
da Fonseca o major Gibriol Pres tes . 

O sr . Gibrlol Prestos propoz que; 
seja nomeada uma commissao paia ' 
rever as matarias ju lgidaa quo tûui j 
do ser affectas ao Congrosso do Es ta - , raesrao" d r g ^ na viagem do excur 
i o - , „ , U a o que fez por toda a llnh» mineira 

Foram nomoados para esso Hm ,o d a Leopoldina, 
proponente o os drs . Alonso da F o n - j N o 0 f l l u i o Directoria, om respos 
seea o Isaias VUuça. 1

 ta_ manifesta a mesma estar do pc-r-
0 d r . Arthur QulmirScs indicou j f o U o ttw.ôrJo c o n l a 3 modidas iorobra 

que o Conselho arbitro 03 venolinen-1 rtiia 0 r x t õ l a ! diversas clrcurostan-
tos do porteiro o servente do Grupo • C | M q u o , .o neorreram para o optado 
Escolar do 9. Roqua. | B C t u a l d a i m p o r t a n t o estrada do ferro. 

Foram arbitrados 1: ÍOOS RO primolro t d a C 8 p e r a r q u n d ,B esforços con 
o 00,S, ao scgun.to, annualmonte. i j anc tes da direcção da o-trada o do 

- O major G . Prestes foi do para- g o v t r l n r e s u t t n , em brove, a appilos-
cer quo sejam rejeitados os procès- , l 0 d,) medidas efii azos quo refer-
ons do habili taçlo dos candidatos Jo- , m u m 0 r P K 1 , | a r i s r iu do vez o serviço 
só A. Martins do Oliveira o Antonio | aaouella v ia-érrea 
V. Borgos para as escolas dos balr-1 _Koun iu ee, h i d l a B , a Congrega-
ros dos Farias o Coqueiros, m u n l d : v&() d a Faculdade Livro dn Direito, 
pio do Amparo. Aoprovado. ; (1o 0 j r o p r t t 0 , 8i b a presldoncia do 

- O Conselho approvou o processo s e I l a 1 o r Q u n ça lves Chaves, s-u dire-
ctor-lnterlno, o resolveu en iar eon 

1 gratulaçõ-s ao prisldento da K»pnbll- |do Araujo. Converteram o julgamonto 
j — j . ,i . c m diligencia. Unanimemente. 

do candidato J mau Dantas para ae.- ola 
do bairro do Paiy , no Amparo. 

—Foram apprevados os pareceres ^ e , ( ; 8 dons ' factos da foluçSo do 
daios aos R d a t o r n s doi !»spcctores m i g U j d a a u , f f 0 o a 0 reatamento (las 
llttararlos ns . 7, 26 29 o 30. ! relações diplomatiüas com Portugal. 

- O s r . G. P r e s t i s o da opinião : N a m o g m s B n 8 ; | l 0 f o , d u f w r i â o u m r o 
que sã providoncio sobro movuis o q u o r i m R n t o d o dr. João Pinheiro d» 
apparoihos do onsino para as osoolas | 8 j l v a l o n t 0 d a d | p | u macia e historia 

SESSÃO D I 5 DE AURII. 
J i l I K < • I » e n t o a 

Habea» corpus 
Capital — Paoionto, Eugonio Cava-

lheiro de Souza. Concederam a ordem 
do soltura. Unaniitiomonte. 

8 . João da Bfla Vista — Paciento, 
Josó Manool Teixeira . Concoderam a 
ordem de Itabeas corpus, para quo o 
paciente seja aprosentado na sessão 
extraordlnarla do 0 do oorronto, po-
dlndo-so as necessarlas inforniaçOos. 
Unanimemente. 

Capital—Paciente, Luiz Pedro An 
tonio Celso. Concodoram a urdem para 
quo o paciento seja apresontado na 
sessão do 0. Unanimemente. 

Recursos crimes 
Capi ta l -Recorronte , Luiz Molllgrtnl 

recorrido, o Juizo. Doram provimento 
para reformarem o despacho do pro-
nuncia. Unanimemente. 

Avarú—Recorrente, o Juízo, ex-of-
tteio ; recorrido, Josô Damazlo Júnior, 
Negaram provimento para contlrmarora 
o dospacho que niaudou soltar ò ro 
oorrido. Unanlmemonto. 

Apptlltições crinus 
Mocóca—Appellanto, José Antonio 

Bastos ; appollada, a Justiça. Doram 
provimento para aunullarom o julga-
mento, por defeito no questionário. 
Unanimemente. 

Araraquara—Appollanto. Francisco 
Rodriguos Coimbra ; appollada, a Jus-
tiça. Negaram provimento, moditlcando 
a pena. Unacimemento. 

Appcllaçâo cível 
lguapo—Appollanto, o delegado fis-

cal da Fazenda Publica do E s t a d o ; 
appollada. a herança do Claudino Po-
roira da Silva. Negaram provlmonto 
para contlrmarom a sontonça, om par-
to . Unanimomento. 

Aygravo ciocl 
Santos—Aggravanto, Thomaz Prc l re 

do Oliveira : aggravado, Sevoriano A 

HYQIENE 
O dr . Evaristo BacolUr Inspeccio-

nou hontem 46 casas da rua do Nor-
te Segunda e travessa da Graça , 
sendo da primeira os na. 3 a 20, e 
da segunda, os ns. 3 a H e l i 3 1 , 

F e i Intimações a 11 proprietários, 
aUm de eX icutarom as reformas ne 
oessarlas aos prédios. 

Vacoinoil duas crianças. 
Mandou Inutllisar grande porç&o de 

fructaa podres que estavam expos ta í 
& venda. 

E' bom o estado sanitarlo. 
— O dr. Bento da Souza visitou 10 

casas, sendo 20 da rua Plratlnlnga o 
as outras da rua Visconde do Parna-
liyba, encontrando as geralmente em 
bôas condlçOos do asaselo. 

VaccInoD nma criança. 
B' bom o estado sanitarlo. 

L E I L O E S 
Roalisam so boje os soguintos : 
Do moveis, tapetes, espelhos, co r t i -

nas, lampiões, e t c , na rua da B j a - Vis-
ta, n . 9-B, &s 11 horas, pelo s r . A . 
Vaz ; 

Da vinhos finos do tolas as prooe-
dencla<>, velas, phosphoros, conservai", 
sardinhas, azeitonas e outros art igos, 
na rua 15 de Novembro, n . 2, às 
11 1/3 horas, pelo s r . J . A. Leal 

De ricos moveis, magnifico plano 
Floyel, ornamontaçOos, louças, quadros 
estatuetas e grande variedade da min 
dezas, na rua Senador Queiroz, n . 7, 
ás mesmas horas, pelo s r . Chaves 
Leal ; 

Da magníficos terrenos no Ypiran 
ga, partindo do largo da Sé, ao melo-
dia, um bond para aquello bello a r ra 
balde, pelo s r . J . A. Leal ; 

D« quatro bons prodlos sitos á r u a 
Dr. Sebastião Pereira, As 5 horas da tar 
de, pelo s r . Chaves Loal. 

MATADOURO 
Para o consumo da popnlaçAo desto 

capital, foram abatidos hontem 

do Araraquara. Approvado. 
—O Consolho resolveu lançar om 

acta um voto da agradecimento ao 
sr. Elias Gilvao do Bairos, polo Im-
portante donativo do livros feito á 2" 
escola nocturna da Villa do Salto de 
Ytú. I 

doa tratados, podiulo um anno de 11-
• ceiiça. 
í —O nosso eollega do Minas Qt-
' raes rofero se a esta folha, netlelando 

que elia contractou correspondentes 
; ospceia"B na IogUtorra o na Allema-
' nha o oapora, em breve, reallsar no 

tavels melhoramento ' —Ficon resolvido uuj tor iaar so o 
inspector do 18' diatrlcto oscoUr a , _ D a V ( > r a r í 0 f b j r ordens sacras, r.os 
transferir o Grupo Escolar Dr. 1 p r l r a e | r u a d | a 9 rta próxima S.mana 
rio Motta para o novo prédio ad jui- g ^ V i r l ( , a sominu i i a í s de Marlan 
rido peio governo, em Ytú. | ü n t r o 0 8 s e a t A 0 n 0 . B f ) anti • 

- O d r . Arthur G u i m a r a s foi do ( c o m p a n h l , l r o d e redacção JosA Se-
parecer quo, como voto moramenta , ^ „ „ „ V R í z > n d a q n o soràs-grado 
consultivo, seja dociarada provisória j m ] n a r [ B t u 
a ejnola da freguesia de Porto Parreira, _ A coileetorla de B»rb>cona errn 
em Plrassunungi , e designado o ç x - | ,, „ , m . a l l l 1 o , 30:'100t, d a p r i -
professor publico Luiz Ferreira doa, m . , , r a p r e . t a „ a o „ c m ^ t r U referente 
S»nt03 para regei a . | Internato do Gy.nníalo Minolro, 

- F o r a m declarada! provisórias a s , d n % u i í a ( l o 
escolas dos bairros do Rlbelr&o. Cur- i B > t 4 o q u , 8 i ooncluldaa as obras 
ralinho, Ponte Nova e Sarit Auua, , d j flím , 0 J f l J [ i n a i o a 0 CtUegio Ubc 

J i chegeu a Ventevidoo o ropresi n 
tanto do Jornal do Brasil, que d l via 
ter seguido ante-hontom para a f i o i -
teira. 

Segue ho j í pnra o Rio, ondo t m 
bareorá com f u a t x m a familla para 
a Europa, o nosso amigo e honrado 
nrgieianto desta praça, sr . Jo&o Mar-
ques Guerra. 

Felizes auras o levem ti terra natal. 

O assassinato do dr. José Maria. 
O dr. PhaeUate toleg,-a?h'<u do Re-

cife, o Begulnte, que encontrámos em 
uma folha da capital federal : 

tSeglsmundo, ten to remettido, no dia 
28 do passado, ló.oia d> Inquérito tem 
o parocer do governalor, Indicando os 
culpados e na > venlo da parto do go 
verno provaa de prestigio para sou ue-
redictum, olHílou, no dia 30, dando por 
termina ta a rui.-^á) do governador, n 
no.noou José U:hôi , ju z de Oánda, 
eem renomi part i larlo o parea t ) do 
Teixeira Sá. prosidonto do S e n d o 

Os criminosos continuam no com 
mando d i s forças . 

Ainda no domingo, o governador, 
acintoso, sahiu a passoio pila rua C|u;n-
ze da Novembro, em companhia de Ma 
gno. 

Hoje, o doputsdo Oolc y aprosen'on 
um roquorlmento, pedindo InformiçOis 
sobro a conserv i ç i i do assassinos om 
poatos do confl tnçi , dep >h do denun-
ciados pelo promotor. O deputado E!pi-
dio, go/ernlista, rospjn leu eatar a ieto-
riaado a derU-ar qio O.toni o M gno 
eontlnuir iam noa eommiados, eahlndo 
o requerimento. Tom <'ain»do má lm 
proa ao o governo fe lera l consentir 
que oont nue a n l a M igno com i olllcial 
do exerc to, om eo:um'saao neste Es 
tado. 

—Aman itt (l), roalisam-se granlea 
exeqnlas em homenagem ao d r . .1 >só 
Maria, t en to j i ch>gaio extraordlna 
rio numoro de amigos do Interior.« 

Prisão. 
Foi preso hontem Boncdlcto Rolha, 

desertor do 14° reglmonto. 
O dr. chefe do policia pôi-o á dis-

posição do sr. conimandanto do -1" dis-
trlcto in litar. 

Aviso. 
K' do teor seguinte o quo, em 29 do 

m o ! passado, expediu a . exe . o mi-
nistro da Guerra ao Br. n j u l a o t o g o 
neral do ex«rclto : 

t E n Folnçlo ao vosso offleio n. 
1.419, do 29 de janeiro Ultimo, dooia 
ro vos que as despesas do estadia, 
t a i t o no laztroto da l.lia das Fioroj . 
nomo na el lado do Montovideo, do 
oxercito om transito pala liopublica 
Oriental do'Urn<<uay, devem corror, 
aquellas, por conta daa etapaa dos 
offleians e praças, o estas, exclusiva-
mente, por «unta doa ofllolaos, sem ln-
torve.oçto de auctorldado alguma ; c 
bem assim quo fica suspensa a pnrtl 
da do praçta qno tenham do paesar 
p ila mesma Republica, oiuqiianto du 
r a r a qui rentona imposta polo respe-
ctivo governo». 

Pelo Ministério da fluorra foi ox 
podida ordem concedendo seis dias do 
II tença ao alfareB Manoel Bulhões 
Pa l rb ink . p i r a vir a esto Estado 
t ra ta r do nogocloi de sou Intorosse. 

O governo respond"n an director 
do Peiiagw/iuin, do Kio, em relação á 
sua circular do 20 de março uitluio, 
em qus communlca Ir aquello estabe-
ioúiaionto Iniciar os seus cursos 11 
vroí , dando-lhe felicitações pelo des-
envolvimento quo tem dado uo d to 
estabelecimento. 

município da Lagoinha, Ponso Alegre, 
município du Santa 1 aí)o;; Caohouirl 
nha, município de Pirassnnunga; o da 
villa de 8 luto Antonio da R fanta. 

—Sob proposta do dr. Giu ia r t Peu 
toado foi approvado que soja sobroea 
tado o baehirel M.dchiadea Alves 
Vieira, profes-or da 2o escola provi 
ria de Botu -aiú. 

— F j r a m também approvadas, eo 
gundo parecer do d r . Alonsu da Fo i-
seca, as medidas lembradas no Re 
latoriodo inspector do 30» distilcto. 
com relação ás escolas do mesmo dia 
tr icto. 

O Sul 
Sibro os acontecimentos do Sul, o 

Jornal do Commercio, do auto-hontem, 
pub icou o seguinte teiogramma : 

«MONTEVIDEO, 3 
O ministro da Guerra dsclarou ho-

je, na Camara dos D-pu ados, quo m i a 
casa commercial so propoz a comprar 
500 mil cartuchos ao governo, quo 
lh'os vendeu por 50 contos. Aeeres-
contou que essas munlçõss oram Inscr-
viveis o do armas quo foram reforma-
das. Um jornal pergunta ao gnvo-no depois. 

raben-e, antigo estabelecimento de en-
sino qno muitos serviços tem pres'a 
do na cidade em quo funcciona. 

—Inaugurou-se no dia 2 do cor-
rento, o Gymnaiio Santa Rita Ou 
rã,, na futuros i cidade de i t tblra do 
Matto Dent-o, o qual t«m p>r sea 
principal propugna io* o lllustralo len 
to do Instituto Agrui,omiio da in-sma 
cilade, dr. Cunha e Cost» Serviu se, 
na oncasiao, l iu to almoço aoa vlal 
tantee. 

—Diz a Democracia, do Oliveira, 
qno vai apparecir brevemente c m Ou 
ro Prot i uma revUta de i grlcnltura o 
zootecheia, rob a direcção do dr. Cam 
p03 da Paz . 

—Na cidade de Passos, deu se. h > 
pouco, sério desaeato ao juiz de direi 
to o promotnr publico do logar, amea-
çando os ura grupo dn pesenas arma 
das. 

Um sirgonto do polida que appa 
ro ieu, no momento d is arruaças, com 
o fira de defonlor aquellas au tor ida-
des o tontar r»stabeleeer a ordem, 
sotfreu também desacato o, levaoío 
um tiro no peito., foi anaBtsdo pelas 
m a s da cidade, vinúe a fallec.er log > 

que procauçõoa tomou sobro o do tmo 
quo teriam easas munições-, foram para 
o dr. Cístilhos ou p ira os revoltosos ? 
Em qualquer dos casos, qno papel faz a 
Republica Oriental, eoncorrondo para 
so matarem habitantes d> um palz 
vizinho e amigo ? 

Como j á lhes cooimnniquol, esses 
cartuchos Inserviv9is foram vondidis 
poios nogooiaiites p i ra forças brasi-
leiras, por int?rmalio da respectiva 
legiçS), coiiBtando-noa que o Brasil 
pagiu quautia muito suporlor a 50 con-
tos.» 

Da Agencia Havas, psra o mesmo 
jornal : 

«bUENOa AIRES, 3 
Os rovoltosos rio grandan3oa nao 

acrodi am na possibilidado da pacifi-
cação do Rio Grande do Snl, a qu>l 
dlversoa orgams desta capital annun-
clam como provável .» 

Do Jornal do Brasil, da mesma data : 
•11'JENOS ALFLES, 3 

El Diário Inatiga o governo a nao 
so envolver naquostao do RIO-Granda 
e critica a inldat iva do pres l lon toda 
Republica Oriental .» 

O nosso eollega da Nuticia, om saa 
edição de 3—>, inseriu osto : 

«MONTEVIDEO, 3 

No combate dn dia 31, Appavieio 
8araiva bateu o coron-d Ca' los Telloa. 
Edas Amaro foi forido por uma bala 
nnma perna. 

Morreram : o major Baeno, o oapi 
tâo Manoelito, a judante (!•• Elias Ama-
ro, o outros olíliiaes das força i casti 
Ihlstas 

Já s i o numoro o i 03 fretos q io , 
como este, denotam certa superi xmta-
çan de ânimos o um começo d 1 unar-
ctiia eru varias localidades mineiras. 
E u poucos dias, temos registrado no-
ticias de muitas doaorden», qne so va > 
reproduzindo c o a caio.-ter astustador, 
cumprindo que aa auct .rl la les c i in-
petontes tomem, de vez, neíidsH < dl 
cazea. coneillando »H eirciimstanclis A 
pondo um o i r ec . i vo às expansõ -aMo 
Híbridas de oípirltos Irrlquietos. A 
continuar a^aim. M oas vai p i ' den !o 
a nua fama lisoojsira do povo pacifi-
co o ordeiro, o o publico ver 10 á obrl 
gado a dar raz l» ás reclamações de 
que se fizeram oeho, n l o ha muito, 
alguns jorna1 B f l imininses e qun fo 
rara tao combatidas por um represen-
tante do governo do E-tado. 

No município de Montes Ciaros, 
dlstricto do Jeguitahy. < xtromo norte, 
fundou-so uma s j c le lade anenyma, já 
com o capital de 2 0:<KO$, com o fim 
do explorar a iniu^tria de tecelagem, 
tondo sido comprados cm Manchester 
os machiniamos preclson. 

—AH aulaB da Escola Normal da mes-
ma eldado já estão funcclonando re 
gnlarraonte. Foi nomeado director des-
so oatab.'leclm"nto o sr. Carlos Sá Ju 
nlor. PBtlmado professor do meemo. 

—Em Grão Mogol, eldade vizinha 
daquella. falleceu o lllustrado enge-
nheiro Luiz Marlanno Rodrigues Cos-
ta, do dlstricto de obras publicas da-
quella parto nor te . 

Existom na cadeia 319 presos. 

O nosso venorando eollega do Jor-
ml noticia, om sou numero do anto-
hontom, a exoneração, a podido, do 

Brntalidado. 
O cocheiro chapa n. 10 dirigia ot 

anlmaes do bond quo ás 4 heras o í'C 
mluutos seguia para S. Joaquim, fa-
zendo OB descer a grande galope a la-
deira do largo da Llberdado e entran 
do a grande velocidade na ponte d» 
linha onde es dormentes estão 6cnlo 
substituídos. 

O resultado desta Imperícia foi 
animal da sotta pr. n l t r o pé direito 
ao entrar na chave do desvio, no Um 
do largo, cahindo o ferindo se doloro-
samente. 

O animal liumediato, da pareiba 
Cíhlu .-obre ello, sondo ratrlldo com 
violência o desatando om plangeutei 
go ruídos. 

Atinai sempre o pfBsoal da conse 
va eonsrg iiu dosatrelar o e rguer oi 
dous animaes. sondo o feildo reeon 
duztdo á cocheira 

B' um prejuízo que a Companhia 
Viação duve attribuir á bruteza revoi 
tante do cocheiro. 

Quando teromos aqui uma associa-
ção protectora doa anlmaos ? 

« á ' Directoria do Serviço 8 in i ta r io 
foi o despacho que tovo o requerimento 
d i Int<-n1«'nela Municipal do Amparo 
pedindo remessa do deus pulverlsado 
ros e uma estufa para pro^ed«r á des 
infecção do bogagens e ca rgas da 
Companhia Mogyana. 

Reclamação ju s t a . 
Consta-nos qno os moradores da rua 

Teixeira L"lto vao dirigir ao er. se 
eretarlo da Agricultura uma ropreeen 
tBçao pedindo quo soja auctori ada 
Superintendência rias Obras Publicar 
a mandar illuruinar a gaz aquella rue 

Ccntinuam a occorrer, na Eeci la Mi 
litar do Rio casos do moléstia eplde-
mico cnntBgiesa. 

Cautela, s r s . da Hyglene 1 

Em fligrante. 
11 .ntem. ás 8 1/2 horas da noite, 

na rua Direita, 11. 61 , casa do rcodps 
,4e* Dous Estados, ura ga tun» , de 
naciontlidado russa, carrrgr-u con 
duas peças do chita qne es tavam oro 
um 1' to. 

Um caixeiro dn 15 annos, porce 
b n 'o ojfscto, grlton pr-lo dono do rs-
tab li cimento, quo, juntamer to c ro 
preça do 5° de policia qno patrulhava 
aquella rua, prendeu o meliante 

A p r n ç a 

Vimos doclarar quo, espontanoamen 
te, deixiram do faz ir parte do pessoal 
do nossa casa commorcial os nossos 
amigo 1 s rs . 8jares Moduza o Diogo 
Martins, declaração esta que fazemos 
afim de evitar qualquer falsa inter 
p re t sç to . 

8 . Paulo, 30 de março do 189."<. 
— 1 ANDBEOTTI & C . 

C a r n e l i q i i i i l a 
Attesto que tonho empregado 0 Ex-

tracto liquido de carne, do dr. Vald'i 
Garcia, com oxcellentes resultados, es-
pecialmente nas crianças e nas sonho 
ras post-partum; a ém de seu 8»b, r 
agradável, possuo esto vantagens incon 
tostáveis como substancia nutrit iva. 

D u . RODHIUUKS DOS SANTOS 

UnlooB depositários; Baruel A C . -
rua Direita, 1, e largo da Cfi, 2 . 

Ã o c o m i n e r c l o 
Declaramos, para os fins convenien-

tes, que o s r Alcino Soare» Moreira foi 
hoje dispensado do legtr que occnpa-
va como empicgtdo viajanto de nos-

casa, pelo que fica som nenhum 
eff <lto a procurfç&o que lhe havía-
mos ontorgado. 

S . Panlo, -1 do abril de 1895. 
QUEIROZ TEIXEIRA & FERN NDES 
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Os fedorallstaa porderam os coron *!s , imcharo'i Vlctorino Ribeiro (^arneiro 
Montolro, do cargo do enviado ex t ra -
ordinário o ministro plonlpotonclario 
do 1.» clasao na Republica Oriental do 
Uruguay, assim como a nomeação do 
bacharel Gregorio Thaumaturgo de 
Azovodo para 1.° commlaaario da 
rommiss&o do ilmitos entro o Brasil e 
a Bolívia. 

Machado, Amaral o M 'na 
Lanrentino Pina tomou Alegrete. 
Illppolyto resolveu nnrcliar para al 

II. Vai desgostoso, por lhe fa l tar ca-
vallarla.» 

A Superintendence das Obras Pu-
blicas requisitou o pairair.rnto do 
2(1:109)210 ao dr. Francisco de Paula | 
Ramos do Azevedo, encar r rg tdo das ' 
obras no quartel da Luz. 

Sompro ha cada ura I . . . 
O sr . Innocenclo Guimarães Porto, 

quo hontom á nolto chogou do Rio-; 
Claro, ondo 6 nogoeiaiito volante, ao 
upoar-so do um tilbury, na rua ile 
S. Bonto, oncontrou so com um indi-
viduo desconhecido, que lhe pediu para ! 

Solicitaram se da Secretaria da Fa-
zenda os seguintes pagamentos : 

10:69 i t , so sr. João Rodrigues de 
Souza, secretario da Olreotoila do Ser 
viço Sanitarlo, para occorrer ao paga-
mento do posBoal extraordinário con 
tractado para o serviço daquella Dl 
rootoria, Hospital do Isolamento o 
Deslnfeetorlo Central ; 

10:54H$980, ao sr. Brasílio Bertini, 
guardar sete contos, jutitando-oa" a o . lmportan«da d" fornecimentos e obras 
dinheiro quo certainento devia trazer, realiaadas n a hospitaos do isolamento 

O sr. inmiecncio, que já viu multo desta capital 
mundo, percobendo que tinha nn sua 
presença um passador do conto do vi-
gário, deu-lho voz do prisão. 

Fugiu o gatuno, correndo pela rua do 
Commercio. 

O negociante, porém, sogulu-o, agar-
rou-o o conduziu-o á Polida. 

O meliante, que so uhama Francisco 
do Rego Medolros, ao untrar na sala 
do 2° delegado, disso, 11a sua gíria: 

—Desta vez fiquei gelado ! 
Ora o maroto I 

Por docreto de 4 do corrento, foi 
exonerado, a pedido, do logar do na-
turalista viajante do Museu do Esta-
do, o s r . Gustavo Hiomigslvald, 

Consta que vai ser nomoado auxi-
liar da 1." secção da Superintendência 
dan Obras Publicas o engenheiro Luiz 
Ct Mello Marquou. 

INFORMAÇÕES 

F A C U L D A D E DE D I R E I T O 

Hejo serão chsmadcs á prova orsl 
1 . » SERIE JURÍDICA 

(Sala n, 1, ns II horas) 

Mauricio Levy. Arthur Gouveia, Mar 
cos de AeBUmpçao Pacheco, Jo sé Bo 
nifaclo Bulcão, Rossini Tavares de LI 
ma, Emil Ettlngor. 

2.' SEItlE JURÍDICA 
(Hala do pavimento 

horas) 
superior, as 

4 p r a ç a 
José de Oliveira Buono, tendo dis-

solvido amigavelmente a sociedade 
que tinha oom sou amigo Vicente Fer-
reira de Sousa Prado, s i b a firma— 
Oliveira & Prado, contlnila com o 
mesmo ramo de negocio dc sal gros-
so e fino, café e fubá, debaixo de sua 
Urina Individual, oiperando uiorecer 
a confiança o proteoçlo quo sempre 
lhe dlsponsaram soas amigos e f ro-
guezos. 

S. Paulo, 81 de março de 1895. 
- 6 JOSÉ DE OLIVEIRA BUENO 

R o u q u i d ã o c u r a d a c o m 
o 1 ' o l t o r a l d o C n m b u r á 

Dous frascos aponas do Peitoral de 
Cambará, do Souza Soares, dobellsram 
uma pertluaz rouquidao que alüigta o 
sr . Armando Augusto Machado, do 
Rio de Janeiro. 

O s s g e n t e e : LEBRE, IBMIO & MELLO-

O x u r o p e p e i t o r a l d o K n -
p o l u í a , X o l u o « l a t a h y 

Cura as thma. 

U a n c o H y p o t h o c a r l o d o 
S ã o 1 ' a u l u 

EM LIQUIDAÇÃO 
81o convldadoa oa accionistas d nato 

Banco a virem receber o quinto rateio 
de seus capitães, quo será distribui 10 
em acções da Companhia Viação Pau-
lista, no escrlptorio do mosmo Banco, 
rua da Caixa d'Agua, n . 13, no dia 
29 do corrente om doanto, da uma áa 
troa horas da tarde. 

8. Paulo, 38 do março do 1893. 
Oa llquidantes, 

CORONEL JOSÉ FERREIRA DS FIGUEIREDO 
RODRIUO MONTEIRO DE B A R U . S 

1 0 - 8 

Rozes 
P o r c o s . . . . 
Carneiros , 
Vitollos.. . 

124 
18 
43 
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Secção livre 

F a l l e n c l a X t i e o p h l l o 
C u s t a & C . 

Oa abaixo asslguados, como syndl-
oos d a m i s s a da TUCOPHILO COSTA & C . , 
convidam a todos os credores qne nao 
apresentaram os seus títulos, para o 
fazerem até o dia 30 deste me l , na rüa 
do Commercio, n. 5-B, visto não h a -
ver títulos de todos os créditos verifi-
cados. 

8 . 1'au'o, 5 de abril do 18B5. 
P . P . JUVENAL PARADA 

J . BRAOA 8—1... 

O l i c o r d e J a p e c a n g a 
I o d u r a d o 

Cura escrophulas e boubas. 

\ p r a ç a 
Declaramos, nós abaixo asslgnados, 

que nesta data dlssolvomos amigavel-
mente a Boclodade mercantil que tl 
nhamos nesta praça, eob a firma de 

6ARTI & TRIVBLLINI 

retirando se o soclo Silvio Trivellin! 
pago e satisfeito do grua haveres, con-
formo o dl8tracto social que f l imsmos 
n c i t i data, ficando a liquidação do 
activo da mesma firma a cargo do 
soclo Lourenço Sarti; declaram mais 
quo a firma ora dissolvida nada deve 

esta o outras praças conimerclacs. 
So slguem se julgar credor, poderá, 
no prazo do 15 dias, apresentar Buaa 
contas, que, no caso de serem justas, 
serão pagas immediatamente. P a i a os 
dovldos eCfeltos, publicam o presente. 

8 . Paulo, 4 do abril de 1895. 
LOURENÇO SARTI 

- 2 B a v i o TRIVELLINI 

P a t r o c i n l o d o « B u r i l y s 
AO COM MSB CIO 

JOS6 Salustiano de Andrade parti 
cipa so oommercio em geral, com qne 
torn t r a n s a c t s , quo desta data em 
desnte paspa a »sfctgiiar-to J o r t Mar 
tins de Andrade, floaodo valides todos 
OB documento8flrmados com aquelle Do-
me. 

Patroclnio dos Burltys, 1 do abril 
do 1895. 

JOF£ SALUBTIANO DE ANDRADE 3 - 1 

E l i x i r M . M o r a t o 
C u r a a morphéa. (alt 

O l i c o r « l o . 1 « [ i n c a n g a 
I o d u r a d o 

Cura eraplgons, dat thros, e tc . 

A p i u v a 
Communlco a quem interessar que 

o meu udvogado dr . Alberta Gomes 
Cardoso de Mello, com escrlptorio ti 
rua da Bõa-Vista, n. 5, está encarro 
gado de todos os meus negocios. Por 
t in to , rogo a todos squelles que mo 
devom a fineza do mandarem al 11 pa 
gar suas coutas. 

8 . Paulo, 5 do abril do 1895. 
A . G . D I SILVA BARROSA FILHO, 

3 - 2 E u liquidação. 

O u t r a « c u r a a d o c o q u e -
l u c h e c o m o ( » o l t o i - a l 
d e C a m b a r á . 
Em casa do conhecido Indi.-trial du 

mlnehse sl\ Ameilco Sslvaterl , dlvor-
sas crianças a taealss do coqueluche 
se curaram com o uso do Peitoral de 
Cambará, do S„uza Soares. 

Os agentet: LEDRE, I I U I Ã O & MELLO. 

E m p r é s t i m o A l a w o u r a 
lincarrbga so de levehtar tliiprcill 

mos bancários a longo prazo o juro 
medico; compra o venda do títulos, 
fazendas e predloa urbanos, etc,, e t c , 
João de Arrudx Leite Penteado, Rua 
da Boa Vista, 11 3-A até '<2 

C o m p a n h i a • ' s t u l l - t n 
C o r l u i n e o F n b r i c n ç A o 

d o C a l c a d o 
Tendo a Assen>b'éa Extraord<narla 

desta Companhia, cm 12 do mex cor 
rento, resolvido a eua dissolução 
determinado o modo da sua liquida 
çao, a CommisnV) Liquldante, em 
virtude deBaa resolução, chama con 
correntes para a acqulslç&o do todo o 
activo o passivo da mesma Compa-
nhia, para cujo fim os pretendentes pode 
ráo tomar todas as iuformaçõ-w quo de-
sejarem, no escrlptorio do edifício do 
Coitumo, á Bana Funda, detta ilda 
do, 

As propostaB devei Ao ser feitas om 

l > c s p e d l ( l a 
Eu abaixo assfgnado, tei.do do 

rotlrar-nio temporariamente para a 
Europa, o nao podendo despedir-me 
pestoalrocnto dos meus amlgcs e fre-
guezes, venho fazei o por meio desta, 
bfTerecendo-lhes os meus limitados 
irestlmos em Purtugal, província de 
íraí-os-Montes, Mezfto Filo. 

Outrosim, declaro quo delito cotno 
meus procuradores os 6rs. Alberto 
Sampalo & C , estabelecldcs á rua do 
Seminário, n . 20, ficando os mesmos 
depositários do acreditado vinho mar -
ca Almeida, v i igem,e tc . 

8 . Paulo, 4 do bbrll de 1885. 
VICTORINO PEREIRA DE ABAUJO. 

8 - 2 

A ti p u b l i c o 
Tendo sido cancellado o Contracto 

feito o r n o sr. Isidoro I . Fernandes, 
aviso pela presente quo nao mo ri s 
ponsabipso por qualquer trarsacç&o 
feita pelo mesmo i x sgente. 

8 . Paulo, l .o de abril de 1895. 
F . A LASSALLE, 

3 — 3 . . . Inspector geral. 

A d v o g a <lo<4 
DR. BRASÍLIO MACUA'.0 

JOAQUIM ALBERTO CARDOSO DE MELLO 
ALCANTARA MACUADO 

Bicriptorio. m a da Q i i t i n d a n . 6 
(Açfocla«ao ComroerclRl'. 

Resldcncla, iua Conseifi dro Neb'as, 

,toa srs. dentistas 
Venle-so um gabinete dentário mon-

tado capiichosBroente, com todos es 
apparelbos necessários á ar te dentaria, 
estabelecido em 8 . Carlos do Pinhal . 

Tra ta-se na casa 
Ao Boticáo Universal 

BUA DE S . BENTO, N. 2 0 

3 - 1 8 . PADLO 

Mineira 
AS TRAÇAS DE B. PAULO, SANTOJ E 

BIO DE JANEIRO 
Declaramos ter dissolvido amlgavel 

mente a firira do Custodio Lino & 
Vll t res , quo girava nosta praça, re-
tirando so o fegondo asslgnado pagi 
a satisfeito de SCUB lucres, ficando o 
activo e passivo a cargo do primeiro. 

Limeira. 1.* de abril do 1895. 
CUSTODIO LINO 
ELIAB ANDBADE VILLARES 3 — 1 

Elixir M. Morato 
E' um dopurativo Indígena. 

(alt .) 

C o m p a n h i a V I I I u 
r l n k 

M a y 

João To xclra das Neves, Aurelio 
BltUncouit Júnior, Alfredo Lisboa, 
João Bontlry Júnior, Joto Baptista 
Oliveira, Eudc-xio de Figueiredo. 

4> BVRIR JURÍDICA 

(ía'a n. 2, á 1 hora da tarde) 

Antonio Rodrigues de Mello. J( 
Ferreira de Azevedo, Adoipbo P . Xa-
vier Rebollo, R'iUl C h a v s de Ca 
mirgo, Antonio Hermógenes Ulttnfel 
der Silva. 

8 . * SERIE SOCIAL 

(Sola do pavimento superior, ri» S horas) 
Bacharel José de Campos Toledn, An-

tonio G . do Almeida. Alberto Ferraz 
do Abreu, bacharel Valdomiro Silvei-
ra, Arlindo de Carvalho Pinto, bacha-
rel João M. de Miranda Manso, Ata-
liba Leonel Rollm, Ralpho Pacheco o 
Silva, Alberto Gulmarles. Henrique 
L. M. Machado. 

C U R S O A N N E X O 
Resultado dos oxamon dn hontom : 

HISTORIA UNIVERSAL 
- L e v a n t o u - s e da oral, 1. 
Nao compareceram á escrlpta, 9. 
—Terminaram os examos des ta ma-

téria. 
FBANOIZ 

Levantaram-se da escrlpta, S. 
— Hoje, ás 11 horas, sorao chamados 

a oral do Arlthmetlca e A'gebra os 
quo foram habilitados na prova escrl-
pta, sala o . 5 . 

Haverá também prova escrlpta o 
oral dc loglez, ás 10 hora:', sala n. d. 

2 . * CONVOCAÇIO 

N&o se tendo reunido hoje acelonlB 
tas que representassem o capital pre 
ciso para se constituírem em assem-
bléa geral, de novo convido os srs. 
aoclonistas da Companhia Villa May 
rink a reunirem se no salão do Dan 
eo du Credito Real de 8 . Paulo, í 
rua Direita, n. 16, sabbado, 0 do cor-
rente, à uma hora da tardo, para os 
flua já annoncladus. 

8. Paulo, X.* do abril de 1895. 
JOSÉ DUARTE RODRIOCES, 

Presidente. 6— 6 

O l i c o r d o J a p e c a n g a 
Iodurado 

Cura ihcuna t i tmo . 

A p r a y a 
Nós abaixo esslgoados dlssolvémos 

amigavelmente a sociedade que t inha 
mos sob a (Irma Oliveira & Prado, 
retirando ee o soclo Vicente Ferrei ra 
do S o m a Prado, pago o satisfeito de 
sou capital e lucros, ficando o soclo 
Joeé do Oliveira Bueno responsável 
pelo activo o passivo da extlncta fir-
ma do Oliveira & Prado. 

S. Panlo, d l do março de 1895. 
JOSÉ DE OLIVEIRA BUENO 
VICENTE FERREIRA n u BOÜZA PRADO 

^ 0 - 5 

C u r a d o t o s s e C d o s e a p e -
r a d o r u c o m o k * o l t o i - a l 
d o C a m b a r á . 

Atacado do forto constipação, aeom 
panbada de tosse desesperadora, só 
consegui restaboleoer-mo. com o nso 
do etücaa Peitoral do Cambará, de 
Oiuza Soares . - Oiympio A. dc Olivei-
ra. (Bstaç&o do Bocgo, Mlnas-Goraes). 

O s a g o u t o s : LEBRE, IRMXO & MELLO 

carta fechada, até o dia 19 do abril 
p. futuro, o no dia 20 do mesmo miz 
ao moio dia, aer&o abertas, em pro 
sonça dos Interessados, pela Commis-
tao Liquidante, no sobrado do Banco 
Constructor o Agrícola do S Paulo, á 
rua da Qnltanda, n. 18. 

O membro da Commist&o Liquidar, 
te Victor Nothmann receberá as pro-
postas cm o seu orcrlptorlo, á rua do 
8. Bento, 59, sobrado, 

8. Paulo, 18 de março do 1895.— 
A Commiss&o Liquidante, dr. Çarmo 
Cintra, dr. Eêtcvam A. de Olwtira 
Victor Nathmann. ( 1 , ' e s a b ) 1 0 - 6 

E l i x i r M . M o r a t o 
Cura tuda a syphilis. 

U r , 

(»It. 

M e l l o O l i v e i r a 
MEDICO 

Residência o Consultório — rua de Bac 
ta E, hlgenla, 73 Bectba r tcaros , da 
1 ás 3 horas, na Pharmacia Popular 

^ 1 5 - 6 . . 

O x a r o p e f e i t o r a i t i o 
E s p c l u l a , l u l u o J a t u l i y 
cura bronchite. 

A d v o g a d o 
DR. JULIO BRANDÃO 

Escrlptorio, iua do (Quartil, n. 2, das 
lü horas da leaub* áa 8 da Urde, 

_ 20-

H l x . l i - M . M o r a t o 
Cura o rbeumatlamo. (alt 

O x a r o p e p e i t o r a l d e E s 
p e l u l a , X o l u e J a t n l i y 

Vende se ns Drogaria Baruel & C 

A p r a v a 
Nós ab lixo asuignados avisamos ao 

commercio, tanto deita como dos ou 
tros Ettadcs cem qu« temo* tido tisns-
acções, que, no dia .11 dc março pro 
xlmo paatado, vrndémos a notsa fa 
brica dem minada — Estabelecimnto 
8%nt'Am,a aoa irv. Bi ttlol & Fanuci hl 
livre e desontbiraçala do qusorquer 
onna; poi tanto, so alguém so Julgar 
nosso credor, péde, dosde Já, apresen-
tar eua conta, qne, sendo legal, será 
promptamente paga. 

Nossa moradia acha-se no largo do 
Arouche, u . 8. 

8. Paulo, l.o do abiil do lt-0S. 
( — 8 FBATELLI L E N I I . 

C i r u r g i a , u t o r o e v ias 
u r i n a r i a » 

D B . OLIVEIRA FAUSTO 

Beslienoia, Avouldi Rangel Posta 
na, 82, 

Consultorlo, rua Direita, 20 30—29 

H o m l n a r l o f - ' p l s c o p u l 
Do oídem do reviu, reitor padre 

Camillo Passalacqua, communlco aoc 
srs . pães doa alumnoH deste estabole 
cimento o a quem mala poisa interes-
sar quo aa férias te iminsm no dia 
do proxlrao mes do abril o as aulas 
so reabrem no dia 5 do mosmo moz 

8 . Paato, 17 do tuaryo de 1895. 
() secretario, 

T ' MtUOKl. RIMAS D'AVILA 
>. V .V, l 10 u 

Dez cacas, contíguas, á r u a Jo tó 
Monteiro, f regueí la do Braz, sob ns. 
iO, 22, 24, 28, 28, 30,31. 31, 8d o 38, 
de uma porta o duaa Janellas de fren-
te c ida uma, todas construídas de ti-
jolos, forrada e assoalhadas, com 0 
compart!raen*os cada nma, Inclusive 
casinha e llom dcponíencla, tendo to-
das o respectivo q t intai müredo e 
beneficiado; confinando a de n. 20, do 
lado eeqnordo e pelos fundos, com pro-
priedade do pessoas cujo nome se 
Ignora, o do lado dlrolto com o pré-
dio n. 22, pertencontc aos executados; 
os do ns. 22, 24, 26, 28, 80, 31. 34 e 
36 confinam-se de ambos os lados, 
aempro com propriedades do executa-
do, e pelos fundos, com pessoa qno se 
Ignora, e a ultima, de n . 38, con ina 
de um lado com o prédio n . 86, do 
exeentado, e de outro, com proprieda-
de do pessoa quo so Ignora, avaliadas 
por 8:0001000 cada nma. 

Um terreno, á rua da Concordla, 
freguesia do Braz, medindo de frente 
22 melros, por 135 do fundos, até a 
rua da SaAde, ondo tambom faz fren-
te, confinando dós lados com torronos 
pertencontos a Jaclntho L&ürello, e 
pela frente e fundos, com as referidas 
ruas Concórdia e Saúde, avaliado por 
4:OOO»C00. 

Um terreno, situado á Villa Marlan-
na, fregnezla do Sul da Sé, sem nu-
mero, entro a s rnas denominadas Sao 
Podro o Saúdo, sem bemfeltoila, me-
dindo de fronte 20 metros, pcuco mais 
on monos, por 45 ditos do fundo, con-
finando do nm lado com terrenos quo 
s&o ou foram do commendador Gomes 
Cardim, por outro lado com pessoa 
desconhecida o pela frente e fundos, 
onde tambom faz frento com as refe-
ridas ruas de 8 . Pedro e St. ú lo, ava-
liado por l :000t000. 

E cujos bens, que foram penhorados 
e avalladcs, vao a praça no dia, hora 
o logar acima designados, o serão ven-
didos a quem mais dér sobro aa ava-
liaçOes, E, paia que chegue ao conhe-
cimento do todos os Interessados man-
dei lavrar o presente, quo será afllxa-
do nos togares do crtylo e publicado 
pela Imprensa. B. Panlo, 1° de abril 
de 1890. Eu, João Torquato Gomes 
Lustoss, ci orevente juramentado, o es-
crevi. E cu, Antonio Ludgero de üouc t 
Castro, escrivão, o subscrevi.— Miguel 
de Qodoy Moreira e Cesta. 

6, 15, 23 

n. 39. 50—3... 

PRAÇA 
DA QTJ4BTA FARTE DE UMACUACIB4, 

COMO AU lIXO SE DECLARA 

dontor Illppolyto de Camargo, juiz de 
direito da primeira vara do urphsn s 
nesta eldade do 8. Panlo, na fórroa 
da lei etc., etc, 
FAt,'0 saber aos qno o presente 

edital virem, coro o prazo do 10 dias, 
que o porteiro doa auditurlos da co-
marca ou quora suas vr-zea fizer, 
no dia 12 do corrrnto m<z do abril, 
ao meio-dia. á porta do Fórum, á rua 
do Quartel, numero vít. t ra iá a pu 
btlea praça do Venda o afretuativüo, 
com reforma da avaliaçâ», a quarta 
parte de uma eharara, com casa de 
morada, com uma porta e quatro ja 
nellsB do frente o um pertao grande 
Bo lado. sita na Bveulda Rtpgcl Pes-
tana, sob o n. 40, plabtada p mbsr l -
sada ; dividindo, pelo ledo direito, c&tn 
propriedade de Joaquim Manoel de 
Oliveira, com os fundos da casa de 
Manoel Joaquim de Oliveira, com tor-
ronos de Lucaa Queiroz dc Assumpção 
pelo lado erquerdo, com t e i r e m s e 
propriedade do mesmo, LU' as o pelos 
fundos, slnda com o mesmo Locas e 
rua Dcna Mt>ria Domitlllai avaliada, 
pela segunda vez p<lt qnantla de 
3(>:000$000, sendo a quarta parte a 
quantia de fl:(,00|0''0. Esta p a n e do 
immovel é levada á praç», a requeri-
mento da Inventariante Doca Ellxfa 
do Mo>aos de Vasconcellns, pelo fal 
loclmento do seu marido Antoi.lo At-
gtl^to Rodrigues de Vas-omdlos , per 
toncendo a dita quaita parte da refe-
rida chácara á herança do finado Vas 
c .ncellos. Assim, rei á dita quarta pai te 
da alludlda cbacara arrematada i or 
quem maior lanço off re te r acima da 
avallsç&o, no dis, logar o hora acima 
declarados. 

E para qno chegue a noticia a to-
dos, mandei lavrar o presente ed tal, 
para ser afflxado no logar do c< stumo 
o publicado pela Imprensa. Dado e 
passado aoa 2 do abril de 1895. Bu, 
Diniz Prado de Azambuja, eseiivao, o 
escrovl. Hippdyto de Camargo. 

1' praça de Casas e t e r r enos 
O doutor Mignel de Godoy Morolra 

-o Costa, juiz de dlreitu da 2> va 
ra commercial de 8. Paulo. 
FAÇO saber aos que o presente edi-

tal de praça virem qne por e»t < ju zo 
move Bento Marques 1'anperlo nma 
acçto de exeençto de tentença contra 
Arnaldo Spratley, em cu |a foram pe-
nhorados diversos b. ns immovi la, que 
foram avaliados e v&o a pri ça publi-
ca no dia 23 do oorit nta, ao in Ín-
dia, na porta do Fórum, á rua do 
Quartel, n . 23, • si r i o vendidos a 
quem mala dér e maior lai ço off. r e -
cer os btna t egu lo t i s i Diui c i>id( i 
sobrado, á rua do Quarte' , n. 11, com 
S portas no pavlmeutu terio.. e 3 ja-
nellas nu pavimento superior, cons-
truída a tijolos, com alloerees de pe-
dra, toda assoalhada e for, ada, oom 
diversas dependenclas, como s e j a m : 

?uarto para criados e outros, mede de 
rente, oom seu respectivo terreno, 7 

metros, sobre 45 metros de fnndo, 
confinando de nm lado oom o prédio 
n. 0, de Jnsto Nogueira de Azambuja, 
e por outro lado oom o prédio n. 13, 
de propriedade de pessoa que se igno 
ra, e pelos fundos também com pos 
soa que so Ignora, avaliada por 
3l:0(X«000. 

Uma cbacara, á rna 21 da Abri), 
freguezla do Braz. nem numoro, me-
dindo do fronte 34 metros, por 78 Co 
fundo, toda cercada de arame farpa-
do, tendo para dentro do alinhamento 
urna cata de conbtruiçfto antiga, cem 
2 portas e 8 Janellas de frente, co-
berta de telhas nacionais, com dlver 
saa dependenclas, como si j tiu : quar-
tos para hortel&o, gallInhMioa o nuiros, 
confinando pelo lado dueito o pt-l<s 
fundos com teireuos do doutor Lula 
Gonzaga da Silva Lemov, o pelo lado 
esquerdo, em parto, e-.ni terrenos de 
unia viuva, U Rita duta l , e e. IH pm 
soa o» que se ignora o nume, avaliada 
por &:UUCtO0b. 

Edital c o m o prazo de t r in ta d ia s , 

f iara c i tação ao Manoel» do A r a u -
o Labre. 

O dr. Miguel de Godoy Moreira o Cos-
ta , Juiz do direito da 2.» vara com-
mbrclal, notta comarca, e t c . 
FAZ sabr-r aos quo o presento edi-

tal virem ou dello noticia tiverem 
que, perante esto juízo, foi proposta 
pelo dr. Antonio Jo t é Capoto Valente 
uma execução hypothi cat la contra 
Maooi la de Araujo Labre, tendo mo 
itprbcentada a jetiç&o do t i Ar trguln-
t e :— Excellcritlsslmo si nbi r doutor 
juiz da segnnda vara commercial A . 
J . Capote Valento é credor du dona 
Manocia de Araujo Labre, da quantia 
de oito contos de téls, ao jnro de um 
por conto ao mez, pegáveis meisa l -
meate, e, na falta, capitalizados, cein 
a confllçáo de t i r [i«ra a muita de 
vinte por cento, Bo ft>r nou tsarlo o 
procedimento judicial, o cem garantia 
hypotbeearia, conforme oers ta da In-
clusa esr-riptura do t inta o um de ju-
lho do mil oitocentos o noventa o um. 
Acontece, perém, qoe a divida está 
vencida, Visto le-mo foi d i a centrahl-
da an piaBo do um snco o quo a 
dovodoia está <m at iszo de j u n s des-
de março do anno pastado, tendo d do 
apenas, por conta dos juros vmeidos, 
a quantia do quatrocentos e cincoenta 
mil réis, e, por estas razO-n*, quer o 
petlcli Dario llqnldal-a. Ai tini, requer 
a v (Xe. quo se digne mandar par-
sar mandado czecQtUo, afim de ser 
dona Manoela do Araujo Labre citada 
para, incontlncntl, psgsr a qnantla de 
oito contos de rf is , juros devidos, 
multa e ent tas , o que, uáo o (nzeoCo, 
se faça a p tbho ia na propriedade by-
pothecada, fl.-audo esta mais ei 'ada 
pard todtH D9 l>cto- jndicia-s até final. 
Pedo o peticionário vt-tiia psra advo* 
gar em causa pmprla e dihti bui^ào a 
deferimento. E . R. M. 8. Paulo, 
vinte o seis de oLtobrode mil oitocen-
tos o noventa o qoat io . A. J . Capo-
to Valtnte. E.suvain colladss duas 
estanipiliias do Tel< r do duzentos réis, 
devidamonte Inutilizadas. He.sa peti-
ção foi proferido o despacho ccgulnt«-
Dlstiibulda. Antoada Como requer . 
S . Paulo, viiito e seis de outubro Ca 
mil oitocentos o noveLta e quatro. M. 
da Godoy. —Em virtude d e i t e d< spa-
Cho, foi M t a a distubulçBo t r g t i l m e : 
Ao qusrto efilclo. S . Psnlo, vinte e 
seis dc ontubro de mil oitocentos e 
noviuta e qua t io . A. Arau jo . Nada 
mais te ci nt icha nesta dMriboiç lo c, 
tendo sido procurada c n&u oocbfttrada 
a cuppllcada, foi, polo auppliraotC, 
spriceotada a petlçto do t*ôr (Pgnln-
to i Kx-ellentlt. imo senkor doutor Ju i l 
da segunda te ra eemmerclal. Antcnio 
José Capito Valent i fe l ti quettro na 
p rop t le ía le que lho bypotbetou eona 
Manoela de Araujo Li bio e, conetaLdo 
quo a me>ma achava- ie em Mi gy-
mirim, fez t irar carta proeatorla para 
a merma ser citada ; accntece, porém, 
qne cila n&o é emontrada nem aqnl, 
nem na cl ado mencionada; assim, o 
peticionário requor a v. exu. que t e 
digno designar tempo e logar, afim da 
notem Inquiridas as tostemunbas abaixo 
arretadas, para ser justificada a »«sen-
d a de do ra M .noela de Aranjo Lábia 
det ta cidade, afim de ser feita a cita* 
çSo por cdltaes. Do de-fei imtnto, E. 
R. M. 8 . Paulo, vinte e um de fe-
vereiro de mil oitocentis e noventa e 
cinco. A. J. Capote Valento. Bt tava 
collocada uma < stampllha do valor da 
duzentos léls, devldaminto lnutllliBdi. 
Nada maia t e continha na dita peti-
ção, na qnal foi proferido o despacho 
do ti ór wgnln te : Jun a. Justifique-se, 
•m dia e hora d e s i g n a d o pelo escrl-
vRo B. Panlo. vinte e dons de feva-
relio de mil oitocentos e noventa • 
einco M. do Godoy Nada mais i a 

ontlnba r-o dito detparbo, tendo o 
anpillcaute justificado ocm • prova 
testen unbal o deduzido em sua petiçAo; 
e mo ter.tío os t u ' o s conedutos, t e l l es 
picferl a senti nça do te Cr seguin te : 
VUtoa estes a- cio«, bel pi r Justifica-
da a aurem la da i é Manoela de Aranjo 
Labro para logar i n i e r t o e rfto tabldo. 
Passo t e edital pelo prazo de tr inta 
dias . Ciutaa afinal. 8 . Paulo, tela do 
março de mil oitocentos e noventa • 
cinco. Miguel de Godoy Moreira • 
Costa. Nada mais se continha em dita 
sentença, em virtude da qnal d to , 
chamo e requeiro a Manoela de Arau-
j o Labre para que, expirado o prazo 
de trinta dias, vi nha a primeira au-
diência dotte Juízo ver ec-lhe stsl-
guar o prazo f » ceia dias psra , den-
tro delle, a l igar o i embargos qna 
tiver á penbora • qno ficará converti-
do o arres to feito nos bons hypothe-
rados, ficando mais citada para todos 
os mais termos da execução até flnal, 
sob pena de r vella o lançamento. B, 
para que chegue ao conhecimento do 
todnt, foi p a n a d o is ;e , para ser affl* 
xado á porta do Fórum e publicado 
pela Imprensa. P a n a d o nesta eldade 
du B. Paolo, em 7 t e março da UMA. 
Eu, Luiz Augusto Feri eira, 4.» eacrl-
vfto, subscrevi. — Miguel de Qodoy 
Moreira e Cesta. 

Está con'orme. 0 4 * oscrlvto, ba-
cbarel Lul i Aagoi to Ferreira. 

(0 ,15 e 0 abtl l . ) 



O ßoMHIRRCiO l>É S. P A V t . O 
A N N U N C I O S 

AL'AKCEN-CIBD—Cib e m s o even-
•"•dera se guanlat chuia mais bara-
tos que em qnalqaer outra caea, 30, 
UM de S. João, 31. B - 6 

t " 4 U l T A ( , ' A 0 - Um eeohor perito o 
• " a p a i x o o a d o pela a r t e da cquitaçío 
offorcco-83 para de tarde, gratuita-
mente, domar eiva lli a e preparai-oh 
para montaria. Ollcilas [ a r a B 10—& 
redacção deste j o i r a ' . 3 - 2 

CAVALLO de tree quartos de t an-
gue, manso p i ra yrtla, ccm i an-

nos, preto, e legant) o sem d feito 
algum, vende-no, fori ececdo-se Iofor-
m a t e s na Aven da Fyglinopol 'a 11. 

1 0 - a 
Y 3 B > J P Ã 0 - N a rua Aurora, n . 20, 
* o isa do família braa.leira, accei-
tam-so i enslonlstaa & sua mesa, a 60$. 
Fornece também c< mida para iára. 

6 - 6 

p O H T D Ô U K / A - P r í c l s a - s e do uma 
4 8-ladtt partumnoza, na roa da Liber-
dade, 62. 

Casas 
Compram-se casas om diversos pon-

tos d ) rapl t i l , sendo algumas para 
emprego e outras para residência do 
f.-mllla do t ra tamento. 

Bscriptorlo do L. D r c m t & C . , r u a 
de 8 . Bento, 21. 8—1... 

H O J E 

1 m o b l l l n n u a t r l a c a , 2 ca-
deiras au triacas com balacço, 
i n a g n l l t c a a t o l l o t t e » , ca-
mas frsncezas para cisadcs e sol-
teiros e nma para criança, ó p t i -
m a m e s a o l a a l i c a c o m 
Zf t a b o u a , g u a r d a c o m i -
d a t é l o d o z i n c o , criados-
mudos, grandos tapetes, balcão, go-
ladolra americana, comuodss o 
muitos outros 

M O V E I S 

A.VAZ 
C->m plenos pudores 

VENDERA' 

S í i O i T í S M O í f E 
A ' H t i i i o n \ H 

B u i d t B o a - V i s t a , n . 9 - B 

Todos os movois aolma doperij tes 
e mala um variado sortimento do jóias 
com o sem brilhante. 

16 caixas com banha marca Qlobo. 
Tinas com bacalhau, etc., etc. 

HOJE, SÀBBADO, HOJE 
A'8 11 HORAS DA MANHÃ 

Rua da Bôa-Vista 
n . O - D 

Vendas francas e ao correr do 
martello. 

I * e l o l e i l o e i r o 

A. VAZ 
Magnifico 

L E I L Ã O 
D E 

Ex ' f l l rn t e s moveis, qu i s i no-
vos, optimo piano de Pleyel, 
ornatos, louças e objectos 
de utilidade domestica. 

H O J E 
Sabbado, 0, Sabbado 

A ' i 1 1 l | « b o r a a 

Roa Senador Qneiroz 
N. 7 

Chaves Leal 
• S C B I F T O B ' 0 , k BUA DE B. BENTO, 2 6 - B 

Auotoriatdo pelo dlatlncto ex-guar-
da livro* da casa ANDREOTTI, o 
l l l m o . s r . D i o g o M a r t i n « 
d e B i q u e i r a C a r d o a o , que 
se retira oom sua e u i a , f a m l -
I I a , p a r a Santos, venderá sem a me-
nor reserva de preços: 

Ezoeliente mobília austríaca, com* 
pleta, com eocosto da palhinha, com-
moda, cadeira oom balanço, magnifico 
plano de grande formato, modelo n . 
<C, doa celebres fabricantes PLBYBL. 
WOLFF * C.. om bom violão com 
oaixa, estantes para musicas, colum-
natas torneadas, quadroB a oleo, ditos 
de oleographla, allegoricos, retratos 
dos ex-imperadores do Brasil, dito de 
José Bonifacio, tapetes, espelhos de 
crystal, estatuetas de torra-ootta, lam-
piões, j a r r a s e escarradelras de por-
oeUana, appareibo photographico, pro-
prlo para amadores, oom todos os per-
tences necessários, lousas grandes de 
Fáber, com oavalletee de molas, cor-
tinas e reposteiros. 

Bons leitos oom oolohOes p a r a casa-
dos e para solteiros, cortinados, ool-
chas de croohet, crlados-mudos com 
pedra mármore á LnU XV, gTiarda-
vestldos com front to , cabides mance-
bo, ditos austríacos, óptimas tollette-
o immodas com pedra mármore e es-
pelho, tendo puxadores nickelsdos; 
ditos do fogto , spparelhoe pa ia os 
mesmos, vasos para noite, despertado-
res de nickel, et«., etc. 

Magnifica mesa elastlca de oleo, 
oom 6 tabnas; esplendido guarda-pra-
ta , bom gnarda- loutas , excellente 
gnsrda-comldas com teia de arame, 
tendo gaveta com f tebadura , cadeiras 
austríacas (amarellas), ditas america-
nas, uma preguiçosa do lona, soberba 
pêndula inglesa, quadros de varanda, 
fnicteiras do mármore, louças diver-
sas, crystaes, talheres, colherinbas, 
conchas, copos, l lccrtlros, mesas de 
lntervsilo, e to. 

Pesos de feiro para exercícios gym 
nastlcos, bsclss, Jarros e balde* de 
ferro sgs the , Uvator l ts de ferro , galo-
las diversas, fogto pai a cozinha • gas 
o diversas peças, pai a cozinha. 

Dia de grandes pechinchas, 
pois as vendas serão feitas ao 
correr do niartello, 

HOJE HOJE 
Sabbado, 6 do corrente 

Át 11 ll2 horat 

\ roa Senador Queiroz, 7 

Chaves L e a l 
A g e n t e d e l e l l d e * 

S U L P H A T O DE QUININA, P. B. 
D E 

BURGOYNE, BURBIDGES & C. 

C E R T I F I C A D O 
C o n f e r i d o a o s a r * . B U K G O V N E , B U H D I D O E H A C . , L o n d r e s 

( N . 6 ; BIO DE J i N E I B O 
A a-uostra de Bulphato de Quinina fabricado pelos 6rs BURGOYNE, BURBIDGE8 & C., estabelecidos om Londres, o quo me foi ontrogue pelo s r . EDWAKL) SMART, com o fim de ser 

analysida, por pedi lo dos mesmos fabrloantes, apresentou as seguintes reacçOes: 
Incinerado em uma lamina de platina, aio deixou resíduo algum. 
Dissolve-se total e fa^Ilmant) na ngna acidulada pelo acido sulpburluo. 
Mi t u n l o com acido sulphuric) o in.-entrado, obairva-ae n m mui leve coloraçlo amarello esverdeada. 
Cinco deolgammas do suiphato dissolveram se Integralmonte om 80 grammas do álcool a GO c , no fim de uma hora, o na temporatura ordinarla. 
Ein um tubo de enmlo addicionou-se a 1 gramma de suiphato 10 cc. de other o 2 cc. de ammonia; depois da agitaçlo e repouso, observou so na superfiulo do soparaçS') dos dous li-

quides uma tor.ulssima camada do cinchonlna. 
Km 30 grammas de agua fervendo dltsolvtu-eo uma gramma do suiphato, e jon t cueo A solução um excesso de oxalato do ammonlo, o filtrou se ; o liquido apresentou so muito pouco 

amargo o turvou Be apenas pela adilçtlo da ammonia. 
Bin SO grammas do agna agitou-so 1 gramma de sulphate, so liquido filtrado ajunfaram-s9 algumas gottas de um) solução concentrada de lodureto de potiaslo, e agitou 53 com um 

bastão do vidro, attritando as parodos do cálix; nSo appareceram estrias crystslllnas. 
Agitou BO 1 gramma de suiphato com 80 grammas do agua, na temperatura ordinaria , & soluç&o filtrada »Juntou so 1 cent . cnb!co de soluçío concontrada do bltartarato de sodlo, a t t r l -

tando-se fortemente; nfto houve preoipitido. , 
Tratou se 1 gramma do suiphato por 10 co. de agua, agltando-se duranto meia hora; filtrou-se, recolhendo-so 5 cc. do liquido, que, addiclonaio de 7 cc. de ammonia, conservou se per-

feitamente límpido. 
Agitaram se com agua 2 grammas do snlphato ; no liquido filtrado foi precipitada a Quinina pelo caibonato do potássio p u r o ; o liquido foi novamento filtrado, evaporado a banho-ma-

ria até soccuri , o produoto da evaporação t r a t i l o pelo álcool a 80 c . ; este, teDdo sido evaporado, n&o deixou resíduo apreclavel. 
Dlssolveu-ee em agua (aempru distillada), lovemente acidulada por acido chlorydrico, 1 gramma do suiphato, e proclpltou-so pelo eh!orur< to de baryo ; o suiphato e biryo, perfoitamento 

lavalo e calcinado, pesou gr. 0,26). 
Uma gramma de Bulphito fornecei pela ammonia e polo ether, depola da evaporaç&o dest9, gr. 0,730 do Quinina pura e seoca. 
Na ostufa perdeu 13 5 % de agua 
Po'o exposto concluo so que a amo-tra em quost io 6 constitui la por 8ulph»to de Quinina d i l i A a < ] u a l l d a d c . 
Laboratorio de Hygiene da Facu'Aaie de Medicina do Rio de Janeiro, em 25 de agosto de lf-84. 

O inspector-interim), 
DR. JOSE' BORGES RIBB1RO DA COSTA 

« P 3 1 I E « P A I R A ® - © ^ i l C A M E i T i f E 5 P < O î R I r t J M - O T Í i l E . Î B i m S ï i D - G î ï E S & C . 
I V - I « , C o l e m a n S t r e e t — L o n d o n 

A' venda cm todas as pliarmacias e drogarias do Estado. 
sab. 

DEPOSITÁRIOS: BARUEL & C. 
RUA DIREITA - 2 , L A R G O DA SÉ - .S". PAULO 

I m p o r t a n t í s s i m o 

L e i l ã o 
Judicial 

V e n d a f o r ç a d a d o 

4 P R É D I O S 
de boa e solida construcrão, 

todos bem situados em sau-
davel arrabalde, offerecen-
do-se, portanto, opportuna 
occasião para garantido em-
prego de cap taes, com se-
gura e boa renda mensal. 

O L E I L O E I R O 

C h a v e s Lea l 
Escriptorio, rua de S. Dento, 

2 5 - B 
FKiíKCla: larga dg Plitiíilo, i>. 28 

Solrado 
Do novo auctorisado, por alvará do 

excellentlssimo sr. dr. juiz do direito 
da 1 ' v i r a comraerclal, a requerimi n 

dos, illms. srs. syndict s o da dlpna 
commiss&o fiscal da maf°a fallida rfu 
Theophllo Costa & C , venderá cm 
publico leilão 

4 p r é d i o s 
pertencentes á mesma niasea, o quo 
estão situados & 

R. doDr. Sebastião Pereira 
Preguezla da Consolação 

U A i n n o DE S INTA CECÍLIA 

8 0 b n a . I » , 1 7 e 1 » 
romprebondendo este di.us prédios : 
Os ti es últimos tôm : 1 p o r t a e ' 2 j a -

nellas do frente, o o ultimot<ni apor-
tas, fazendo esnto com a travr t f n Jr&o 
Uendes, ondn t smbim f i z f r e i i i " o tem 
2 pi rtan e 3 Junnllaii. Mode lu to. de 
frente, V4 metros pera ni&is. com fun-
do ató a rua do Dr. Abranches, con-
finando de um lado com a dita traves-
sa J o i o Mendes, e de outro, r t m a de 
Joio Cardoso, e nos fundoi>, com a men-
cionada rua do Dr . Abrancher, onde 
tem egual largura de frunt». 

C o n d i ç õ e s d o l e i l ã o 

Si^nal de 10 jj* no acto da 
arrematação, e a escriptura 
será passada no prazo de 5 
dias. 

Sabbado, 6 do corrente 
As 5 horat da tarde 

A' roa do Dr. Sebastião Pereiri 
E m f r e n t e a o s d i t o s p r é d i o s 

P a r a i n a l a I n f o r m a -
Ç Ó P S , o < p r e t e n d e n t e « 
p o d e m d l r l g l r - a e a o 

L e i l o e i r o 

Chaves Lea l 
B a c r l p t o r f o , â r u a d e 

8 . B e n t o , n . S 8 - B 
Betidencia, largo do Riachuelo, 28 

(BOBEADO) 

P im 
J S PHA i n 

jD 
m COSE 

» E 

V. W E R N E C R & C. 
7 3 — R u a c i o s O u r i v e s - 7 3 

a i K O © 2 5 M I Ï M Î R O 

ü aria 
» 1 2 

- Vinho Leoni 
IndiBpeossvel ia c r i a n ç u , As senhoras fraca», aoa velhos o As pesnoas debilitadas por qaaesqaer moléstias. 
0 aso deste vijüio í*recomroendado por distloctos médicos na a n e m i a , t i s i c a p u l m o n a r , r a c h i t i s m o , d o e n ç a s l y m p h a -

l i c a s , d y s p o p s i a s , v o m i t o s , d i a r r h ó a , e t c . 
Altamente necessário ás mfics que aleitam, pa r a fortalecel-as, e As crianças dorante a dentiçXo, para prevenir todos os malea que acom-

panham a evolaç io dos d^ate». 

Pae» Leme. Aze 

P. ALCGVER & C 
Vendem-se, em grande ou pequena porção, 
saccos novos e usados, a preços reduzidos. 

Rua do Gazometro, 126 e 130 
DHB pare» 1 5 - 3 

Attestados medicos Drs. Martins Costa, JoAo Pisarro Oabiao, Marcos Cara 'cante , Br»nt 
^edo Bodré, Lai» Paria, Chapot Prevost e Rodrigues Lima dente da Pariildade de Me 

dicina d% Bahia) 
TLINICOS : Drsr Julio de Moura, Carlos Gross. Bilvn Babello, Moreira de Carvalho, Affonso Ramos, Cypri?no Carneiro, Américo Brasi-

leiro Pilho, Joaquim Nogueira, Monteiro M»nso, Victor Godinho, Jaciutho Dutra, Jusó Du«ra, Arthur Hilva, Arthnr Rocha. Machado Portella. Wer-
ne k Machado, P v u de CarvaUio. Camillo Fonseca, JoAo Hanf Anna. Antonio P . Baldanha da Gama, Rduardo de Barros, Jorge Franco, Kdmuiido 
Xavier Pranco Lobo, Bernardo Dias, Oliveira Martins, Porreira Villaça, Pelippe Meyer, Genuíno Mancebo, Alberto de Biqueira, Joaquim Mesquita, 
Araujo Freitas, Cupertino Durão, Arthur 8á, Earp, e tc . etc. 

P o c 4 ï l l i f > o ^ A f M n n S m s t l n f i d e s u l f a t o d e q u i n i n a . — B i s u l f a t o d e Q u i n i n a . - C h l o r h y d 
r « l ä ( l i n d 9 c o m p r i m m a s d e q u i n i n a . - B r o m h y d r a t o d e q u i n i n a . - V a l e r i a n a t o d e 

drato 
_ Te q u i -

n i n a . - S a l i c y l a t o d o q u i n i n a . 
A accuitaçAo que tem tido e s ' a especialidade pela dlstincta classe medica prova A evidencia a sua superioridade w-bre todas outra» 

e a torna Indispensável a todo individuo que viaja ou habita s< na palustre. 

Pasti lhas de anftipyrina Hepeciflco contra PNXAQUKCAB, NKVHALGIAB, aiiKUMATisMos, etc., etc. 
_ Cada pastilha encerra 2!> ceutigrammas de antipyrina chimicarpente u ra . 

A «ntif yrlna. apezar de comprimida, conserva intactas as suas propriedades therapeutieas e dissolve-se com a maxima rapidez possível, em cou-
t a d o com os liquidou 

Pelas suas insignificantes dimensõos (cada pasti lha n&o excede o tamanho de uma pillula) podem ser administradas As crianças. 
Cada caixa contém M past i lhas . 

C o h n n r i o i r h l h w n l a c n k l i m a r l n C n i c o ' a b f t 0 medicinal e poderoso antiseptico conhecido. 
S d u a u a e I C n i n y O l e b u u i i m a a o N a c o m p ó s i t o deste excellente preparado entram 

de Ichthyol e I ' V de bi thlorureto do hydrargirio K' empregado com excellentes resultados no t ra tamento das afTecçÕes cutaneas parasi-
cm alguns eczomas. r o psoriasis e era OQtras moléstias externas.—Basta at tender-se para a composição do s a b ã o de i c h t h y o l e s u -

I !«• 
tariss, _ 
b l i m a d o para julgar-ee das suas g randes vantagens. 

Pasti lhas de chlorato de potássio e cocaina 
de potássio e 5 milligiarr.mai de cocaina. Elias preenchem a contento todas as indicações do chlorato de potássio e da cocaina, no tratamento 
das affecçAes da boco*. pharyngé, laryngé, etc. 

8&o empregadas pelos maia dlstlnctos médicos, com excel lente! resultados, contra as dóres de garganta , rouquidão extineção de vos 
pharyngite , laryngite, ulcerações, tuberculose , e tc . 

I N F L U E N Z A , C O N S T I P A Ç Õ E S , B R O N C H I T E ? , E T C , E T C . 

Xarope Peitoral Balsamico 
DE 

Jjtahy, seiva de pinheiro marít imo, com hy-
po-phosphitos de cálcio e sodio 

e eucalyptus globules 
DO 

Pharmacentico A l v e s C a m a r a 
PBEMIADO NA EXTOHIÇÃO COLOMUUNA DE CHICAGO 

Niio rcmtfm venhnm a'caloide ir opio, cuja aatâo e prejudicial nu criançm. 
I Preparado ronhi c.iío nitt'» Ketarto ha mais de BI-IS annrs. E tendo já 

C»<1» p t í t i ih» encerr» lü "nilhsrpn dl* curn» nau bronchites agudas e clironicas, ti.sses, influevzci, 
eMtJcramua te diiorâto coquelw:liC e todas »• molnstlaa d&H vias respiratória?, nas crianças o adulto». 

Chamamos a i>tti do llloptra^o publico para os uomee dos distln-
otos cliaico« e peesi.&s vantajosamente conhecidas quo at testais a cQlcacia do 
X a r n p c P o l l n i ' » ! l l n l « n n i l c o : 

E l i x i r F a l n m a r a l H«ta . t lx f r retine em ai poforoüM propriedades toeiras emoniAcMi. do qne renollani doa i 
• ^ • • a . v a w m a V H l T a o l a r e o a : preparar o eetoraago para o trabalho d™ digeitl&ea e fornecer-Uie coajon-

i l amente meloa para fortalecer o organismo. Dahl a iodicaçSo do i e o emprego em todoa oa eaao, d e : dlpert'V(* dlfflceli, dyapepaha. c . a t r a l í n a 
f a r d a de appetite, vomitos, aalaa. umbaraçoa Kaatricos, tndlffcsttea e aoa demaia caaos em que forem aconselhadas as preparações tónicas e e» 
imacaes, pois os resul tados beneBcos obtidos com esto elixir garantem a sua efflcacia.--Dose : um cálice pequeno ao almoço e outro ao j an t a r . 

Gonçalves Theodoro — 

Xarope de ioduredo de cálcio de Leoni „ S a r ü t i í 
phatlsmo, escrophulose, tísica pulmonar, bronchlte» chronicat, adenites, manifestações secundarias e terciarias da syphilis, rheumaüsmo, e tc . , e tc . 

Este licor contém o ferro sob a fôrma a mais absorvivel posei, 
vel e é a mais efficaa de todas as preparações forruginosas. I)ah 

lorose, c9rei pallidas, dlsmenorrhéa, opilaçáo chyluria, etc., o nos demaia casos em que forem aconselhada 
Licor de pepti 

>!*, cbioros 
onato de ferro 

na ladlcaçfo nos casos de asem! 
preparações for rn^nosas . 

L i c o r d e a l e a t p á n « a P U P a l u n l l i a Empregado com grande snrrnsso no tratamento da. 
k l « » V I - U B a i b f l i r i t u C e u c a i f p i u a broncbltcs, tosses rebeldes, delimos, iaryntrltes, catarmos 

da b ex l f» , tísica pulmonar e noa maia casos em qno s&o aconselhados oa preparados balaamlcos. 
6nbst l tae com real vantagem as preparações similares extrangolras , visto como À confeccionado com todo O rigor . pureaa. 
DÓAE: 2 A 3 colheres de sopa, por dia, d i l n i d u em agua. 

D r . Momxl 
Santos 

D r . Miranda d* Aievndn— B. Paulo 
Dr. Manot i da Matia Leite do Arau 

j o - S . Paulo 
Dr. Adelpho de Slt.ura - 8antr s 
Dr. Antonio B. Marques Cantinho — 

S. Paulo 
Dr. P. Vampré—Rio-CI»ro 
Dr. Ildefonso de Castilho—8. Panlo 
Dr. Ailstlde» Franco Meirolles - E l o 

Paulo 
Dr. Tito V a z - E s p i r i t i Santo 
Dr. Oliveira B o t e l h o - S . Panlo 

E' encontrado nas t rau ln tes D r o g a r l a i i ; 
do Coranicr lo. 6 ; BA Kl'Kl, V C . rua Direita. 1 

Dr. JcSo Cesar Rud(to—S Paulo 
Dr. Jeronymo Mollilo- Kib(ifao Preto 
Dr. Ferreira Barbosa—SantOB 
Dr. Annlbf.I de L l a a - 8 . Paulo 
Dr. Cnstodio Guimarães—Santos 
Dr. Luiz Fclippe Jardim — S. Panlo 
D r . Thomazde Aquino— » 
Dr. J . A. M. Dantas— > 
Dr. Lopes Baptista dos Anjos- > 
Desembargador Pinheiro Prado—São 

Panlo 
J . A.de Faiia—escrivSo da provedo-

ria—8. Panlo 
Emilio Rossi—negociante. 

A. SILVEIRA & C. , m a 
ALVES LIMA & C„ rna 

Laxativo Aa past i lhas laxat ivas d . V. WBRNECK a lo om Medicamento qqe deve ser preferido a todos oa no "oa. pola 
reguiarisara o ventre . Bio exigem d i c a tê na tu ro ia alguma, nem mudança nos babltos ordinários da viila Mo-lo 

: ama past i lha ao almoço . ou t ra ao j an t a r . flljavt. e aab. ) 

do ROSARIO. 7 ; COMPANHIA DB DROUAS DO K8TAD<J DE S. PAULO, 
rna Direlti , li - e em Iodai as pliarmaclaa da capital e do inteilor do 85o 

1 Panlo . (até 16) 

LEILÃO JUDICIAL 
DA 

S E a u a f a l l l d a 
DE 

Antonio Martins á'01iT«ut 
E m c o n t i n u a ç i o 

S a b b a d o , 6 do c o r r e n t e 
A S 11 1 (2 BOBAS 

A' 

Rua 1 5 de Novembro, n. 2 
A R M A Z JE M 

0 LE1L0BIB0 

J . A . L E A L 
V E M D E R A ' 

K m « • o n t i n u u < ; a o 

Vinhos especiacs em caixas 
Forio, Malaga, Malvasia, Xe-
rez, Ximenes, Reserva, Bor-
deaux, Chianti, Barbera, 
Lisbòi, Moscatel, Borgo-
nha e outros. 

Cognac« de diversas marcas, ve r -
mouths, kummol, genebra, xaropes 
finos, viDhcB engarrafados e em bar-
ris, brancos o tintos: azeite tino en-
garrafado, dito de Colza, em qnarto-
las, conservas, línguas do Rio-Uran-
de, camarOüs, sardinhas, mortadella, 
azeitonas, massa de tomate, llngniça 
om latas, velas do ei mposiçüo, l hos-
plioros em latas, c muitos outros ar-
tigos existentes no armazém o depo-
sito. 
T u d o u v e n d p r - » » . j i n r a 

l i < | i i i ( l a v A o <li* m:ia.MM, 
PELO QDE ALCANÇAR 

Ú L T I M O S L E I L Õ E S 
Sabbado Sabbado 
Rua 15 dc Novembro 

N. 2 
PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 
Fabrica de calçado 

Vendo se, na capital uma peqnrna 
fabrica de calçado multo brm m u l t a -
da e com bôa f r rgu iz ia , codondo se o 
contracto da casa O preço 6 moliço 
e o motivo da venda nfto desagradará 
ao pretendente. 

Trata Be com L . Drouut & C., es-
criptorio na rna do S. B -nto, n . 21. 

5 - 1 . . . 

ij a i t u u i i i ü k 

F 2 D E S I . E A 
l > I r I K I d o | i o r 

hio% Peeoriri Matinê 
Estabelecimento bem mon-

tado, com casa de banhos e 
excellente trat.imento, pos-
suindo oplimos aposentos pa-
ra famílias e viajantes. 

M : « < j i i i l i c o « ; l i i n a 
(alt . até 2fl Jnn . ) 

S A N T O S 
Vende-se ou íraspass i - se 

no prszo do 15 dias. por menos d i 
metale de sen valor, uma acreditada » 
bera montada offle na te fabricar O B -
r i n t l > O H « l e b o r r a c h a o 
l i l n c a x d o m e t a l pelo t-yBtenit 
mais moderno o com ntensilins dm 
mais aperfeiçoados para a fabiicaç&i 
do t y p o n d o b o r r a c h a par t 
marcar sacco do café, que é o a t t i g i 
mais proenrado neste iogar. A cas t 
está estabelecida ha dons annos o 
gosa de numerosa fregurzla bôa n 
pagadora, como pôde ser visto noi 
livros. O comprador, querendo, pôde, 
com poncas dtspesaH, montar também 
typographl», tendo para isso o prédio 
battantes accommodaçOes. 

O estabelecimento ac l iase cm acti-
vidade. 

Lnico motivo da venda é tor o pro-
prietário de partir para a Europa a 
tratar de interesses familiares. Para 
mais informações, dir i jam carta on 
apresentem-se ao sr. Jnlio Rbode, roa 
General Camara, 105. Santos, 4 d» 
abril de 1895. 1 5 - 3 

TROLY 
Vonde se um, do constrncç&o muit i 

solida, por preço barato. Para vftr e 
tratar, na ruo do Cambucy, n. 105. 10-8 

4 0 Y P I R A 1 A 
Enorme leilão 

D B 

Terrenos no Ypiranga 
J. A. LEAL 

Devidamente auctorisado, fará iab-
k a d o , 6 do cortes te, om nunca visto 
MMo de terrenos no Y p l r a o g a , 
para acabar algumas quadra», em lo-
tes, á vontade dos compradores. 

BELLAS QUADRAS 
No dia 6 do corrente, segui-

rão no bond do meio-dia, do 
largo da Sé ao Ypiranga. 
ti q a e i t t o d o q i i « l m » ç 6 o 

Sabbado, 6 da abril 
a i g n a l . « O o / o . 
g a c r l p t u r a , e m N d i a » . 

P R E C I S A - S E 
da um homem com habilitaçCe* para 
angmentar e t ra tar de flórct, arvore* e 
bortaliçai, noma chácara. AJueta-M na 
ma Helvetla, d. «1. 6-1 

SABONETE 
R I F G E R 

Phenico giycerinado 
A p p r o v a d o p e l a I n s p e c t o r l a d e H i g i e n e 

Este prodigioso sabonete, lá bastante conhecido e, por 
sens rioos elfeltos, considerado o melhor do mondo, fas des-
appareoer em poncos dias aa manchas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, caspas, empingens, dartros, erupçOes cutaneas, 
slgnaes do bexlgat', ct".,tornando a pelle agradavelmente, fresca 
e Usa, dando-lhe bellos attractlvos e encantos, faiendo-a es-
pargir o mala saave a r o m a ; este sabonete é também nm po-
deroso preservativo de todas aa moléstias contagiosas e epi-
dêmicas, em vlrtnde da scç to beneflea do acido pbenloo qne 
entra em sns composição. 

Mais de 20.000 a t e stados de abalisados clínicos e pes-
soas insuspeitas afflnnam a »na efflcacia. 

Cnldado com as falsificações ; deve ser considerado falso 
todo sabonete que nAo tiver no rotulo externo a llrma doa 
sgentes geraes Carvalho Pilho t C . , em letras vermelhas e 
estampada um cada sabonete uma agoia cavalgada p.ir uma 
moça, o maica egnal vai tambem na bnlla qne enrola o sa -
bonoto. 

l l rpoMÍ tu r ios—IIARUEL & C. 
1, rua Direita, 1 — a, largo daSè , l2 — S. Paulo 

COMPANHiA INDUSTRIE DR S. PAULO 
FABRICA DE PH0SPH0R0S 

V i l l a M a r i a n n a 
> Aperfeiçoada com novas macblnis e spp>relbos, pódu sgera rivallrar 
com os piiocphorrs ext rangdros , t in to cm qualidade como cm preços. 

V E N D E M - S E 

R U A D I R E I T A , N. 1 4 
ESCBIPTORIO DA COMPANHIA »0.» 

T H E A T R O S. J O S É 

Companhia Lyrica Italiana 
DE CARLOS F. DE MATTIA 

Maestro concertador e director da orchestra, sr. LUIZ PKOVESI 

H O J E . 6 de abril H O J E 
Primeira representação da grandiosa opera-baile, em 4 

actos, de A. CilISLANZONI, musica do maestro VERDI, 

A Í D A 
l » l « l r i l » u l ç * o 

II r», s r . E. Urondona ; Amneiis, ru figlla, sra. A. Tancioni ; Alda, 
schiava etíope, s ra . A. Bourmann ; Kadamés, capitano delle guardie, br. Kitat; 
iUmAs, capo d-l racerdoti, sr. A. Appianl ; Amonasro, re d'Ktlope, padre de 
Al ta , s r . Checchini ; nm mesfagelro sr. G. de Marco. 

Sarerdoles yacerdólisas, ministros, capitães, soldados, 
escravos fuis'ont'iros etliiopfs, povo egypeio, etc., etc, 

Banda em acena 

r n i ç o R i x » c o i k T i M B 

O» bilhetes,k v r r i ' a r s ct.aiutaria da C<|.r<ltaita f t t t c l fu f . dt» il hora» 
."a n a i l s i f t'a ti l i e , p, d r u s l o i s em d i n t ' , r s t l l l i d i i l s do t^ la t ro . 

I H-pois do f f f f t t s tu lo baveiA lui.ds ra ra todas as linhas. 

P r i n c i p i a A « M l / V 

A V I S O— Ha\<cft> dlw»»si n r l t r f çf.i t a t l r e r s ' t t t t r i r inf 'ps de 
<strariit< F p r e i t « r s% a F n i i o s i u l » j » t o ( tLIkt . que n r. et i r i s tseoiB-
n r r d a s t t i f to i e s ( r i t ad t s aiò h i ho<a ds tarde do dla do ( » i n t a - o l o e 
buta t m deante m e r A u i c n i l l i l s s , S e i n c i c e p ç A o . 

T H E A T R O A P O L L O 
Companhia dramatica e de opereta, do tlieatro Recreio Dra-

inatico, da capital federal, do artista 

Regente da orchestra, o maestro . 1 . D . M a r t i n i 
(FUNOADA FM 2 0 DK NOVEMBRO D l 1 8 8 8 ) 

H O J E Sabbado, 6 de H O J E 
U K A N D E \ 0 V I D A D E ! 

Assombroso aucceaao theatra l l 
Segunda representaçlo nesta epooba da appaiatosa magica sacra, de gran-

de espectáculo, original do distlncto esorlptor Era» Martins, ornada de i ro th 
ca, canções, córos, marchas, ( tc . , em 1 actos, 6 quadros e deslumbrante apo-
theose, 

OS 1ILÁ&UES 
D E 

SANTO ANTONIO 
Os principals papeis >&o desempenhe dos pelos artistas Dia* Briga , Ker 

reira, Bangel, Domingos Ilrsga, Pinto, Gragança, França, Antonio Marque«. 
Louro, Cruz ( tomes, Cecílio, J o t o Ayres, Adelaide Coutlnl o, Kllaa de Castro, 
Kdeivlra, Kstephanla, etc. Grande oorpo de oóros. 

D e n o m i n a ç ã o d o s q u a d r o » 
1°, Anjo e demonlo; 2», O Julgamento; 8*, Prodlgioe d« frei Antonio; 4«. 

O serroto; f>", A palavra do morto; 6«, A morte de frei Antonio; 7», ABO-
theofe . St ena do grande etTelto, vfl se o santo rablr ao oeo, rodeado d e to-
jos e nnvens, admira vel trabalho do notável «eenofrapho C . C a n t a d o ) . 

M U E - t N - I C É N I 0 0 ASTUTA D LAS B K A S A 
O st enarlo foi complotamento re forma/o pelos conhecidos noenogropiKl 

O. ( cliva e C. Carranclnl, sendo todos os mtohlnlsBios do dlttlneio maohl-
nista desta companhia, A n y t l o F e r n a n d e s . 

A musica, original do mtes t ro A n s e i o F r c n d o n ' , «os . i ,ds 
a capricho pelo regente da orobestra, professor J . M a r t i s t i . 

( • r e v o a e l i v r a s d o c o s t u m e 
E s p e c t á c u l o s t o d a s a s n o l t M 

Depois do ecpecttculo have i t bond* p s r t todas «a link t a . 

Begnoda-felm, S - « i t réa da 1.* ae t r l t cantora 
n o a i W A B B L . L B O H A N D I 



Ö C ü l á l A i u i i C I L Ú L S . P A U L O 

K M 

J Ü N D I Â H Y 
l * r o g r a m i n a 

Nesta parochia, na fôrma do costa-
me, eerfto, este anno, celebradas com 
toda a pompa as festlvldados da Se-
mana Santa . 

Está contrariado o sr. Antonio Jorge 
para vir fnnoclonar com sua importan 
ta orchestra o sabomos quo faz parto 
do cõro a habilíssima Bra. D. Joaqui-
na de SanfAnna Gomea, J i notoria-
mente reconhecida como dlstincta o 
insigne cantora. 

O cloro quo tem do colobrar as 
lancçOes religiosas compói-so do vigá-
rio oonego Miguel Martins, do rovni 
padre Julio Marcondes, secretario do 
Bispado, do revmo. padro Raymundo 
Boglione o de mais dous sacerdotes do 
vollegio dos Salesianos. 

O revmo. vigário próga os sermões 
do Calvario, no domingo de Ramos, o 
do Lava-pés, na quinta-feira santa. 
. O revmo. padre Julio préga o en-
contro de Passos, no domingo do Ra-
mos, sermão de Lagrimas, na sexta 
feira santa, e o encontro da Rcsurrel 
çao. 

Pelo excellento pessoal de padres 
n de músicos, podomos esperar quo 
festividade correrA com toda a regula-
ridade e brilhantismo. 

A oommisB&o abaixo assignadn podo 
o oompareoimento de todos os h ib i 
tantos da parochia e o auxilio do 
todos oa Irmftos do Sacramento o de 
todos os devotos, que com suas anoui 
dados e com suas esmolas costumam 
generosamente, todos os annos, foser 
faoe ia grandes despesas do t&o im-
portante solemnidade; e ao nosso 
divino Redemptor implora graças abun-
dantíssimas a todos quantos acolhe-
rem benignamento o seu jnsto o santo 
pedido. 

Pede-se ás dovotaa darom anjoB, 
para maior brilhantismo das festas. 

Jundiahy, 17 de março do 1895. 
A conimissSo, 

Antonio Cardoso da Silva Júnior 
Bonifacio José da Bocha 
José Pedro de Oliveira. 

(tU. 33. a«. 30, a, 4, 0) 

CAMPINAS 
O proprietário de uma pequena casa 

do pensfto precisa, para auxllial-o na 
administração da mesma, do noia 
r o ç a solteira ou viuva, sem filhos o 
honesta. A qno estiver nestas condi-
(Oes queira apresontar-so na casa da 
roa Lusitana, n. 40, ondo ee prestam 
informações. 12—0 

V E N D E M - S E 
duas M a s casas, próprias para famí-
lia de tratamento, isoladas, com ja r 
d Ira dos dous lados e com todas as 
rommodldadcs desejadas, principalmen 
t e uma destas, que é um palacete 
acabado de novo, ainda nfto habitado 
o conetroldo com todo o e s m e r o ' T r a 
ia so com o seu proprietário, A rua 
Belvetla, n. 41. S 0 - 3 0 . . . 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredão — Rio 

Grande do Sul . 
D NICOS DEPOSITAMOS 

ERNESTO IÍFIBING VNTZ & C. 
Bua de S. Caetano, 68 

(até 80 abril 

Professor 
Peseoa recentemente chegada a otta 

capital, oom pratica do ensino, obtida 
om dous estabelecimentos de instrucçfto 
primaria e secundaria quo dirigiu, 
offereca-so para dar lições do pertu-
guez, f ranetz e siloraSo, especialmente 
em casas partlcularca. 

Informações, às ruas Bôa-Vista, 30 
(Papelaria Guaranyl, Wandenlcolk, 25, 
o Avenida Rangel Pestana. 10—9 

T I J O L O S ! 
EULER & VEIGA 

Engenheiros civis e constructores 
Precisam contrastar o fornecliuonto 

do 100.000 a 120.000 tijolos. Pedem 
a quem qulzor fornoeel-oB, levar uma I 
amostra ao seu escrlptorio, A rua Li-
bero Badaió, n. 17, canto do Viaducto, 
de 1 to 3 horas . 1 0 - 7 . 

N E « ZEALAND SHIPPING C 
( L i m i t e d ) 

0 PAQUETE INULEZ 

TONGARIRO 

SABAO R U S S O 
Maravilhosa essencia 

PR13PARADA POR 

JAIME PÀR4DEDA 
APPKOVADA PBLA HXMA. JUNTA DB 

HTQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros cortitlcados do médicos dia 

tineton e de pessoas de todo o critério 
attestam o prcconleam o S a b ã o 
U U S H O para curar 
Queimaduras j Espinhas 
Nevralgias i Boroa rheumaticae 
Contusões ' Dores do cabeça 
Darthroa Ferliuontos 
Kmpingor.ç | Sardas 
Pannos Chagas 
Caspas Kugas 

Erupções cutanoaa o mordeduras de 
Ineectos vononoaos, oto. 

A unlca o a melhor AGUA DB TOl-
LKTTE, reunindo orn si todas as pro-
priodades doa mais afomadaB. 

Vendo-se na Drogaria do B a 
r u e l & C o m p . o em todas a<i 
outras drogaria-j, pharmaclas o casa* 

perfumarias. 

esperado de Nova Zclandia, no dia 12 
do abril, sahlrA para 

L O N D R E S 
oom oa calas por 

T E M E n l P B e 
I * l . V M O l I T t l 

dopols da Indispensável demora. 

Bilhotes de I r f u e v o l t a , na 1.« 
classo, validos por 12 mozes, £ 4 K . 

Esto paquoto tem oxoellentcs acom-
modações para passageiros d e i.*, 2 . ' 
o 8 .» olasse. ~ 

Todos os paquotos desta linha,t&o 
lllumlnados a luz eloctrlca. K 

Para passagons o outras Informações, 
trata-se com os agontes .-• 

Wilson Sons & C.°, Limited 

K M B GENERALR 1T\LIAN\ 
SoclBtã rlailta Florio & RUÍIUIM 

O V E L O Z V A P O R 

WASHINGTON 
Esporado em S u n l o a no dia lU de 

abril, Bahiri para 

Gênova e 
Nápoles 

dopols da indispensável demora. 

Para passagens o informações, com 
os ager. t^s: 

m T I L I i ! C R I S T A 
Rua do 8 . Bonto, 4 8 . — S . P a u l o 

RUA DO ROSARIO, 
H . P A U L O 
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ROYAL M A I L 
Steam Packet Company 

H a h i d a a p a r u a E u r o p a 

D a n u b e 
fahrts—Gesellschart 

O s v a p o r e s 
Argentina 

Capifftn L. Scharfe, sahirá no dia 10 
de abril. 

Corytiba 
Capitão Blrch, sahirá no dia 17 de 

abril. 

d o K i l o , no dia 9 de abril. 
Elbe . . » 20 » » 

D e H a n t o s 
Nile . . > 7 > ma!o 

D o J t t l o 
Magdalena. . . » 21 » » 

Do K J o 
> 4 » junho 

Do t i l o 
. . » 18 » » 

D o I i i o 

K u h l i l i i n p a r a o R i o d a 
P r a t a 

I V J o 
FABA 

C A . S A 
N a rua de 3>nta Ephigenla, n f-õ, 

alnga se uma esplendi-la casa apro j 
priada para grandes estabelecimentos,: 
com quarenta e tantos coramodos,' 
sendo todos porfoitamonte arejados o 
cem janellas. Trata so na rua do 
Quartel, n . 15, onde se obtaiao mais 
Informações. 5 - 5 1 

B n b l a 
L I M 1 ) » I I 

H a m b u r g o | 

A v i s o 
Todos os vapores acima mencionados I 

tôm magnificas accommodaçOos para 
passageiros o sfto illuminsdos a luz | 

í oicctrioa. 
Todos ostos paquetes lovam passa-1 

geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, e tc . 

O preço do passagens do 3 1 ciaste I 
para Llsbôa, Incluindo vinho do mesa, 
120$000. 

Para passagens, t rata f e com 

J. F L A C H 
RUA DE 8 . BENTO-

S . P a u l o 
16 - - 1 8 

do R i o , em 21 de abril 
Magdalena.. > 0 de maio 
Clyde » 19 de » 
Danube » 3 de junho 
Thames » 16 do > 
Nile » 1 do ju lho 

V l a g c n a r n p i d n a 
Para SOUTHAKPTOH 10 dias 

> LIBUÚA 1 3 > 

Para passagens ornais I n f o r m a r e s , 
na C o m p a n h i a L u p t o n 
rua do 8. Bento, 41, 41-A e 43; no Rio 
de Janeiro, com o s r . G. C. Andor 
son, rua Genoral Camara, 2, (sobrado) 
o om Santos, oom os srs. Holworthy, 
íllis a C.. rua de Santo Antonio. 

Navigazione Italiana a Vapore 

O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASSE 

L â V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O PAQUETE 

chegado em Bantos, sahirá no dia 7 do abril 

G é n o v a e 
proximo futuro para 

J N T a p o l e s 
Também é esperado em Santos o esplendido vapor do i .» classe 

Maranhão 

Rosario 
I E s p l e n d i d a m e n t e i l l u m i 

n a d o n l u z e l e c t r i c a , 
Sahirá de Bantos, DO dia 8, para 

| R i o d e J a n e i r o 
Génova 

Nápoles 

quo sah i r i para os mesmos portos, 
proximo fu tu ro . 

no dia 12, o do Rio, no dia 15 de abril 
Bilhetes do ida e volta, do 3.* cia» 

[ so, r . - . s w o . 
Bilhites do chamada, f r . 140. 

0 movimento do thefeado de cambio 
desta praça foi, Bon tem. regular, sen-
do a me lh i r t axa 0 9/10 e 0 10/32 e 
saques sobre casa matriz 0 B/8. 

O mercado de eamblo fechou indeciso. 
Os cambistas podiam poios sobera 

nos 25110O. 
BOLSA 

TransacçOea etfoctuadas h o a t o m ; 
159 acções da Paulista e/10 % , a 

7i)S00. 
2? acçOes da Mogyana, a 2041. 
21 letras do Credito Real, a 0-$500. 

118 acções da Paulista e/30 % , 
7J$800. 

C O T A Ç Õ E S 
A c f S e a 

»«na. Co«pi 

NiTigáoQ Company 
BAHIDAS PARA A EUROPA 

O r c a n u 29 .de maio 

O FAttüETE INOLBX 

OROPESA 
Capltfto MasEuy 

Hsto barco, novo, com explendldas 
accommodaçOos, 6 o melhor da com-
panhia. 

Kspera lo do Rio da Prata , no dia 1°. 
do maio, s a h ' r t pa ra L t a b A a , 
V i g o , L a H a l l c e (La Roeholte) , 
I M y m o u t h e L i v e r p o o l , 
depois da indispensável demora. 

Estes vapores tocarão de ora om 
doante no porto do l - n P i i l l c e 
(La Rocbelle), em logar de B o r -
d e o u . 

KedicçSo nos proços das passagona 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volta, £ . 30 e £ . 45. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagom para Par is , £ . 9 4 . 8 . 0 . 
Vinho de mesa fornecido grát is aoi 

passageiros do todas as olasses. 
Os paquetes desta linha sSo illuml-

nados a luz electrlca. 
Para oargas, t ra ta -se com o corre-

ctor P. D. Machado, r u a d e 
P e d r o , n . 4 . 

Para passagenB e outras informações, 
com os agentes 

V í l s o n Sons & C., Limited 
RUA DO ROSARIO, 13 

a . P A U L O 

2829 278) 
Idem oom 30 % 7 4 ) 73S8 
Mogyana, lntograllsad as 210$ 201) 
Moeban'ca Import — 116) 
Industrial do 8. Paulo . — — 
Telephonioa 100) — 

Arena 40$ 18) 
Mao Hardy 801 
Antarctica — 22) 
Agua e Lus 05) 50) 
Farro-Carri l 35$ — 

Drogas Bst. 8 . Paulo 55) 
Lupton 9 í $ 81$ 
Vlaçfto Paulista 2. ' ) 
Industrial P a u l i s t a . . . . — 40! 
Jardim Acclimaç&o.. . . 2 0 ) 15 
Argus Paulista 15$ — 

Industrial SO: 
Melhoramentos — — 

Rio Claro Railway — 440t 
Formicida — 5$ 
Upton I m p o r t a d o r a . . . — I f S 
Mercantil o Industrial 00 ) — 

Mater, para Construo. 10 ) — 

Fabril Paulistana Intog. 230) £00 í 
Fabril Pauilst. nAo Int. — 70! 
Gaz do Campinas — 80) 
Bragantina 150) — 

Stupakoff. 70 ) — 

União do Commerclo.. — 1 '.ul 
Cortumn 50$ 303 
Onlfto S o r o c a b a n a . . . . — 100$ 
Gaz d e S . Paulo — 185$ 

Bancos: 
OreditoReal.oart. hyp . — 145$ 
Com 30 % — 25) 
Cart, comra — 1851 
Oom 20 X — — 
Lavradores — 100$ 
Onlfto do S. Paulo 45$ — 

Idem da 2> emisa&o.. . . 40) — 

Comm. e l n d — 2 ( 0 | 
55$ 4SI 

i . Paulo ! l - $ 110$ 
Republica 171$ — 

Santos 130) — 

L e t r a s h y p o t b r e a r i a s 
Banco de 0 . R e a l . . . . 70» 08$ 
Unlfto 65$ 02) 
Intend. Mnnidp 85) — 

C A M B I O 
8. Paulo G de abril de 1805 
Tabeliãs afflxadas hontem : 

L o n d o n R a n k 
a »" d i vista 

londros 9 1/2 9 1/4 
Paris l.OOt í . o a i 
Hamburgo 1.211 1.105 
Italia — 990 
Lisboa I 
e. Por to 1 sterllno 9 1/2 9 1/4 
Agencias de Por-

490 tugal — 490 
Vew-York — 6.405 

B r i t i s h ' t u m . 
t.ondrea 9 8/16 9 6/10 
Paris 9J7 1 . 0 l 5 
Bamburgo 1.211 1.254 

— 977 
Portugal — — 

S e w - Y o r k — 6.810 
C o m m e r c l o n I n d u s t r i a 
Londros » 1 2 9 5/10 
Paris l .OOt 1.017 
Hamburgo 1.210 1.250 
Portugal — 408 

6 Victoria e <-so, Norte. 
0 Portos do Sol, 8ntelUte. 
6 Para ty e oso., BraCUhjJ 
7 New-Yoik, Bestel. 
7 Campos o eso., Teixcirinha. 
7 Paraty e esc., Sejetiba. 
8 flantos, Jüpiter. 
l> Viitorla e eso., Pit<md. 
0 Routhampton e esc. . Danuue. 
9 Rio da Pra ta , Thamts. 
9 Rio da Prata , Orínoque. 

10 Bordeaox e eso., La tlata. 
10 Portos do Norte, Espirito Santo. 
10 Caraveltas e esc., Aiyuito Leal. 
10 Bantos, Washington. 
10 (Jenova e eso , Attivihí. 
10 Bremoa e OJC., Weser. 
11 Marselha e osc , Bretagne. 
11 Portos do Sul, Itaperuna. 

T i f u R E S BJRBBALXW SM SANTO" 

0 Génova e eso., líanlnHSv. 
9 Rio, Júpiter. 

10 Hamburgo e oso.. Belgrano. 
12 Qenova e eso., Washington. 
17 Hamburgo o esc.. Campinas 
80 AnvOrs 6 eSc. tllbe. 

TAPOBXS A SAHIB D l S A I l t O l 
7 Qenova o oso., Attivihí, 
7 Rio, Mt.orish Prince. 
0 Rio, ilasicelgni. 
9 Génova o Napoke, Rosario. 
0 Rio, Dalton. 

10 Hamburgo, Argentina 
12 Uenova o eso , Maranhão. 
17 Hamburgo e eso., Belgrano. 
17 Hamburgo o eso , Corytiba. 
20 Southampton e eso., Êlbe. 
81 Hamburgo e eso., Campinas. 

C O N S U M O DIÁRIO 
Aguardente com casco, 280l a 80 .$. 
Arroz de Iguapé, sacco, 30$ a 32$. 
Banha Alvos, kllo, 18800. 

«Msrlstany», 1)500. 
<Matarazzo>, i$500. 
«Santa Cru*- . 11800. 

Batat.is naclonaos, 50 litros, 69 a 81. 
Bf -a lhau . "kllo, 1)000. 
Carne rO-ca do Rio-Granda, 1$. 
Dita do Riõ da Prata , 1S200. 
Cangioa, 80 l lkos . 25 t a 201. 
Cebolas, cento^ 6$ a OS. 
PeljSo mulatinho, 100 litros, 301 

323. 
Idem proto, 100 litro', 3uS a 32 | . 
Fumo suporior, kllo, 2)30 ) a 21700 
Farinha osoocinl. i< 0 litros, 32) . 
Idem de Santo Amaro, 2J$ a 24 ) 
Idnm de 2>., 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharlna, 80 litros 

18) a 17$. 
Far inha d ) milho. 50 litros, 7) a 8$ 
Gall inhts , uma. 2)500 a 3$ 
Manteiga nacional, lata, 6)500. 

> francesa, kllo, 4$ a00 
6)200. 

Milho, no litros. 9$ a 10). 
Matto, )8'10 a 1 ) . 
Ovos, dúzia i$5'i0 a l f > 0 ) . 

A p ó l i c e » 

D o E s t a d o 6 «lo 
Qeraes . . 

-.00 ) 
6 »/o 980) 

. . . 4 «/»(ouro: 1:250) 
D e b e n t u r e s 

.1 
V aç&o Paulista. 
Dumont 
Melhoramentos 

47) 44! 
ÓOJ 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIAÇÃO COMMERCIAI.) 

S a n t o s , 1 1 h . 

Cambio : 
Bancário, 9 5/8. 
Particular, 9 3/4, Armo. 

S a n t o a , 11 h. 
C a f é : 
Mercado abriu o l m o c o u piuca 

procura a 16), para iotes bons. 
R i o , iO h. 30 m. 
Bancsrio, 9 9/10 e 9 5/8. 
Sacando, 9 5/8. 
Particular, 9 11/10. 

P A U T A 

Pauto semanal da Alfandega e Keoe 
bedorla de Rendas, de 1 a 0 do abril : 

Café bom 4)530 kU< 
Café esc i lha l $ H 0 • 

S A H I D A S O E C A F É 
(AlmlI. DK lf>(5) 

Para a Europa : 

Vapor f r . Ville de 3. Ni ohs 
> ali. Bantos 

Saocat 
9. «20 
3 . (00 

O r a a i l i í i n l a c h « B a n k f u r 
R e u t a c h l ' < n d 

Berlim 1.239 1.255 
Londres 9 1/2 9 5/10 
Paris 1.003 1.017 
"talta — 991 
^ew-York — 6.886 
Portugal — « 8 
H o s p a n h a — 9 8 0 

l l a a e o d e M . •»»- u l « » 
Londres 9 1/8 
Parts 1 .008 
Italia — 
Portugal — 

F r a t e l l l C r e < t » 

P r e ç o ( l a s p a s H a i t e u n d o 3 . " c l n n a n : 

K s . e o s o o o 
A g e n t e s 

Em S . P a u l o — J o S o Briccola St Gatti, rua Jo&o Alfredo, 17-A. 
Em M a n t o s — A . Florita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o - A . Fiori ta & C., m a Primeiro de Marco. 17 . 

Para passagons e msis InfcrmaçOee, 
! com os agentes : 

EU B. PAULO — O s c a r H o r a -
c h l t z & C . Rua do Commer-
cio, 7. 

EM BANTOS - O s c a r I l o r s -
c h i t z A C . Rua Vlscond< do 
Rio Branco, 10. 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Heepanha 
Turquia( Beyrouth) 
Montevideo 
B u e n o s - A i r e s . . . . 

9 1 2 

9 1/4 
1.014 

990 
475 

9 5/16 
1.021 
1.20'b 

982 
482 
935 

9 6/16 
B.700 
5.150 

FOLHETIM (01 

M A Y N E - R E I D 

OS PIANTADORES DA JAMAICA 
LXXXI1I 

CONTRAVÜNENO 

Foi Cabissa quem tranquil-
lisou Catbarina, cujo terror ia 
volvendo à medida que se ia 
recordando do passado. 

—Fie-se em nós, que a de-
fenderemos, disse lhe elle. Seu 
primo dedicou a vida á sua sal-
vaç&o, e nós jurámos ajudai o 
com todo o nosso poder. Fie-
se em todos nós. 

—Oh! obrigado, Herberto, dis-
se Catharlna, elevando as mãos 
para o primo. Quando meu pae 
souber o que fez por mim, amai 
o-á como um ülbo, e pedir-lhe 
ei que esqueça. . . o que tanto 
me custou. Não perdoará a meu 
pse? 

—Já lhe perdoei, respondeu 
o mancebo, nSo se atrevendo a 
revelar á joven a morte do 
CUStOB. 

Estas expansões do coração 
dos dous jovens duraram algum 
tempo. Entretanto, Cubissa com 
binava com Quaco a maneira 
como haviam do regressar. O 
capitão chamou finalmente Her 
berto de parte e submetteu á 
•ua approvação o projecto que 

• 

tinham formado, que era con-
duzir Catbarina para casa de 
Trusty, o feitor de Mount Wel-
come, dizendo á joven que alli 
esperaria pelo regresso de seu 
pae. Como sabia que tinham 
deitado fogo á residencia, que 
o tecto que abrigára a sua in-
fanda era apenas uma ruina, 
devia parecer-lhe natural o ir 
procurar um asylo temporário 
em casa do director da planta-
ção. 

Nem Herberto nem Cubissa 
tinham a certeza de que o cor-
po do custos houvesse já che-
gado a Mount-Welcomo, e, de-
mais, Quaco deixára os porta-
dores do cadaver sem lhes dar 
ordem alguma áquelle respeito. 
Era posBivel que o cortejo- fú-
nebre ainda estivesse no cami-
nho de Carrion-Crow, e portan-
to Catharina podia muito bem 
chegar á casa do director sem 
saber da morte do pae. 

L X X X I V 

0 8 R A N D I D O B 

Formado este plano, Herber-
to e Cubissa partiram na canóa 
com Catbarina Vaughan, dei-
xando na Cova do Espectro Qua-
co e a sua gente, ficando todos 
encarregados de esperar pelo 
regresso de Charka. 

Tinham voltado as forças á 
creoula. Atravessou os atalhos 
da floresta, encostada ao braço 

de Herberto. Cubissa precedia-
os, para evitar surprezas. Mas 
não tiveram nenhum mau en-
contro e, no fim de uma hora, 
avistaram o que fôra Mount-
Welcome. 

Alguns clarSeB avermelhados 
brilhavam atravez da folhagem 
que orlava o atalho, e ouvia se 
o estalar do vigamento que des-
abava meio consumido pelo fogo. 

De repente ouviram Be gritos 
de afllicção, do lado da reBi-
dencia. 

—Que será? perguntou Her-
berto com inquietação. 

—Hão de ser os ladrOes que 
voltaram. Não sei para que, maa 
são elles com certeza. Conheço 
a voz daquolle acelerado de 
Adão. . . Abi eis outro grito 
maia rude e mais ameaçador. . . 
E', com certeza, a voz daquel-
le demonio de Cbarka. Ouça, 
Br. Vaugban, são talvez os ho-
mens da minha escolta que vie 
ram até Mount Welcome e que 
entraram em lucta. Fiquem abi, 
vou com elles combater contra 
OB bandidos. 

—Espere, Cubissa, não posso 
deixal-o ir bó. Arriscou Be por 
cauaa dos meus e tenho direito 
a uma deBforra. Querida Catba 
rina, occulte se nesta espessura. 
Daqui a um quarto de hora virei 
livral-a. 

— Oh 1 Herberto, não me dei 
xe 1 exclamou Catbarina, agsr 
rando se ao braço do primo. 

—Catharina, disse lhe elle em 
tom de meiga censura, quer que 
eu faça figura de covarde e de 
ingra to . . . 

—Não, volveu elia em tom 
energico; vá, Herberto, faça o 
seu dever I 

E metteu-se no esconderijo 
que o primo lhe indicára. 

Em pouco tempo os dous 
mancebos costearam o muro da 
plantação, franquearam a porta 
que encontraram aberta e atra-
vessaram o jardim. 

Mas, cousa estranhai OB gri-
tos dos homens, os gemidos das 
mulheres tinham cessado tão 
repentinamente como se tinham 
feito ouvir. 

Tudo recahira no silencio; 
dir se-ia que a terra acabára 
de se abrir para engulir aquel-
les cujos uivos e appellos se 
ouviam ha pouco. 

Herberto e Cubissa passaram 
por deante das ruinas fumegan-
tes da habitação e chegaram 
á platafórma que lhes ficava 
em frente. 

Esperava os alli um lugubre 
espectáculo. • 

Era a especie de padiola onde 
jazia o austos. Ao lado delle 
ustavam três cadaveros de ne-
gros. Eram os que Quaco tinha 
deixado de guarda aos presos, 
aos caçadores bespanhoea. 

(Continua) 

13.029 
Para oa Bstad is-Unldos. 

8» »s t 
Vapor ing. Bessel 4 .803 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

TAPORRB ESPK&AD08 •(! BIO 
O Portos do Norte, Itntiba. 
O Havre o esc., Cordoba. 
6 Southampton o esc , Elbe. 
7 Londres e esc., Sidney Thomaz. 
7 Hamburgo e esc., Argentina. 
8 Bantos, Moorish Prince. 
8 Southampton e osc , Thames. 
8 Bordnanx e eso. . Orínoque. 
9 M»rselha e eso. , B-etagne. 
9 Rio da Prata, La Plata. 

10 Santos, Bisaria. 
10 Rio da Prata. Danube. 
<0 Santos, Dalton. 
10 Bantos, Maskelyne. 
11 Bantos, Hamburgo. 
12 Now Zealand, Tongariro. 

TATOUS A M S B DO BIO 
O Pernambuco e e sc , Ilapoan. 
0 Cabo Frio, Pampa. 
0 Hamburgo e esc., Santos. 
0 New-York, Turkish Prince. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSÃO DF. 1° DE AH UL DE 1 8 9 5 
Presidente. Antonio Luiz Tavares 

seoretir lo, dr. José Augusto do An 
drade ; deputados, Camillo Josó do 
Sampalo e Domingos Loureiro da 
Cruz . 

EXPEDIENTE 
Ofíicios : 

Do s r . Francisco Carneiro, corro 
tor douta praçi , com municando quo, 
em t ra tament i de su> saú le , se au 
sentava, por tempo de 30 a 60 dias, 
d)6ta capital.—Inteirada. 
Requerimentos: 

De Josâ Filinto & C . , Soares 
Levy, LoAo do Moura & C., dosta pra 
ça, o Lopes Filho & Costa, do Tauba 
té, para arobivamnnto de seu i dlstra 
ctos Bociaos.—Arohlvom-ie. 

Do Fortes & C . , da praça do S<n 
tos, para egui l fim.— Jan te procura 
çSo. 

De F . Costa & C.. J . Filinto A C 
Soares & Cinovas, Bi ttlnul & Fanno 
chi, Mont ilro, Pinto & Santos, Sampal 
Dias A C . , desta praça, e Carotti & 
Treschi, de Sintos , para arehlvamon 
to de seus contractos soclaos.—Ar 
chlvom-eo. 

De Qaolroz & V seu, de i ta praça, 
para o mesmo flu.—Tondo sido cum 
prldo o despacho anterior, archive-se 

Dd Olvei ra , M «loiros & C. , de 
Campinas, para anhivamonto da alte 
raç&o quo ílzoram no sen contracto 
social.—Paguom o sello osta iual pro 
porclonal ao quanlum retirado. 

De Coelho Ridr Kuei A C . , J . Pi 
Unto & O. , L u z Fornai-tari A C. 
(Queiroz & Vizou, K-assnor & C.. ne 

foclautes desta praçi, e Agrettl 
umsgalll, da praça de 8antos. para 

o registro de suas f i r m a s . - R gU 
t rem-se . 

De Osoar Horsi hitz & C , negocian 
t f s desta praça, para o registro do 
titulo de nomeaçft) de sou caixeiro 
despachante, o s r . Maroollloo Tho 
maz de Andrado.—Registre-so. 

Do Zeferino Chaves, residente em 
JahO, para o registro da marca qu<t 
adoptou para distinguir os seus pro 
parados phsrmaoeuticos.—Beglstre-ee, 

De Silvino Oliveira & Medeiros, os 
tabaleoldoi na proçi de Campina» 
pedindo para utillsar-83 dos livros 
Diário o C jp ador quo foram rubrl 
cadoi para a cx t im ta Hrma de S-lvI-
no Duarte & C , do qn-m r&o suecos-
sores.—Deferido. 

Da Compsnhla Villa Bngonbnlro 
Frontin, pelo seu diractor- secretario 
e thesourelro, e d s Companhia de Dro 
gaa do Batado de Sfto Paulo, pelo seu 
gerente, para archlvamento das c6-
plss das sotas de suas asssmbléas 
goraos, daquella, realisada em 6, o 
desta, em 7 de março findo—Arohl-
vom se. 

Da Companhl^, DistlllaçUo e Agua» 

Mlneraes Chrlstoffel Stnpakjff , pelo 
seu presidente, para archlvamonto da 
certidSo da ai'ta da assembiéa geral 
í a mesma Companhia, roallsada em 
20 de março proxlmo flnlo.—Arohl-
ve se. 

Da Companhia Industrial do B Pau-
lo, pelo seu gerente, para archlva-
msnto do numoro 1106 do Diário 
Oficial, duste Batado, no qual vem 
publicada a acta da assembiéa geral 
realisada em 3 do março flndo.—Ar-
chlve-se. 

0 s r . presidonte declarou ter man-
dado archlvar, por despacho seu, de 
29 da março flndo, a cópia das actas 
das assembléia garaes, ordinária o 
cxtraordinarls, do Banco União de 
flío CarloB. 

M A N I F E S T O S 
Conclusão da carga do vapor alle-

mRo Weser, entrado de Bromon, a 3 
do oorrelite í 

1 cz. obras do vidro, a Sampaio 
61lvelra S C . 

0 ditas lampadas, a Leite & C. 
H bros. obras de vidro, aos mesmos 
0 CM. lampadas, a Gsrcla Netto 

& C. 
1 dita tecidos, aos mesmo«. 
7 bres. obras de vidro, idem. 
6 c2s . graxa, a R. Brenner & C. 
0 dita) armas, 8 M, à ordem. 
\ ditas merooaria, a V. Levy Frè-

res & C. 
7 ditas obras do malha, aos mes-

mos. 
1 dita morcearla, Idem. 
1 dita obras do mallla, Idem. 
9 ditas mercearia, ldom. 
1 dita perfumaria, a Cláudio P . de 

Mello. 
3 ditas papol, ao mesmo. 

21 ditas tecIdoB, V 1, á ordem. 
1 dita couros, a Alvoa Pinto & C. 
2 ditas fUnellae, a Bloch Fréres & 

J . Bloch 
1 dita papel, a L Ao de Moura A C. 

10 bres. louça, a Leite fc C 
5 c x i . obras do vidro, aos mosmos. 

50 ditai tintas, a C. I>. Vlanna. 
2 b-c-s. pelupom, a Vieira do Cas-

tro & C. 
100 rolos arame, B C, á ordem. 
40 bres. grampos, idem, Idnm. 

500 rolos arame, & C UolSo do Com-
merclo. 

20 b'C9. grampos. & mesma. 
80 cxs. movei*, H C, 4 ordem. 

<1 ditai machioas, idom idem 
17 bros. obras do vidro, a Souza 

& C. 
5 ditas Idem, a Garcia N«tto & C. 
0 ditns IJem, a Siuipaio Silveira 

& C. 
DO POETO 

71/5 vinho, a L José Rodrigues. 
2/10 Idem ao n estuo. 

ft/5 idem, idi-m. 
A/10 idem. idom. 
HO/S idem, a A. Oomcs. 
50/5 idrra. a Manool A. Ventura. 

20 brs. idom, a J . Joaquim Pei-
xoto. 

1000 (<xi. vinho, a A Louba & C. 
00 ditas idem, a Gonçalves Irmfto 

& Baptlrta. 
81 dl'as calçado, a Felisberto Bor-

g i s . 
•20 ditas sardinhas, a Barros A C. 

18 ditas azeito, & B nprez* Com 
morcial de 6. Paulo. 

30 ditas vinho, a Lefto de Muura 
& C. 

Vapor al lcmai Colónia, entrado do 
Havro, a 3 do corrente : 
017 rolos de arame, a Pessoa Men-

des & C. 
40 bres. grampos, aos mesmos. 

047 rolos do ara-ne, a D. Larocca & 
Comp. 

40 brci . grampos, aos mesmos. 
1 ox. espelhos, F I M 8 , & o r l em 
1 dita oouros, a Ssarzanello & Ma-

chado. 
1 dita fitas, a Lovy & M o n t V n . 
8 ditas pannos. a A Boucher & C 
4 ditas artigos do Paris, a Cohen 

St Dreyfns . 
1 dita chapeos, a A. Schritzmcyer 

& C. 
1 dita escovas, a A. de Cas t r i Ma-

doira. 
80 ditas a ; u a s mlneraes, & C . de 

Drogas. 
50 ditas idom, a Kahn A Basser. 

1 dita oartazes, aos mesmos. 
1 dita pianos, a Ch Levy & C. 
6 ditas pape), a J . Ct-margo St Car-

valho. 
2 ditas livros, a Moüilu St C. 
1 dita de de.unto, a J . F i r r e i r a & 

Irm&o. 
2 ditas artigos de Paris, a B. Alves 

Telxolra. 
3 ditas livros, a Tblollier & C. 
1 dita teciJos, a Lanhoso & Baretti. 
3 ditas paoi l, a Pereira & C. 
1 dita pannos, á V. Berge. 
8 ditas oouros, 8 M, & ordem. 
8 ditas tecidos, a J . F lach . 

14 ditas vinho, a P . Coutinho & Al-
meida. 

3 ditas t-soldos, a A. Martins & C. 
I dita ld in, a B. A. T e í x V n St C. 
4 ditas f j r ragons , a Ger.nano & C. 

40 ditas mintelga, • J . Menu Mtr< 

3oe . 

itas o n s e r v i s, a A. Leuba & C. 
0 ditas sardlnhes, 84, á ordem. 

800 ditas vinho, J F L C, Idem. 
0 ditas anlz, a A. Sotto Mtyor 

C. 
6 ditas artigos do Paris , a B. Zam-

biancbl. • 
8 ditas papeia, a Silveira A C . 
1 dita guardas chuva, a 8 . & Silva. 
1 dita roupa, a A. Martins A C. 
1 dita álbuns, a F . de Mattos & C. 

I I quartolas vinho, a G . Lebels & C. 

1 ox. Idem, aos mesmos. 
3 ditas roupa, a A. A. Teado & 

0 . 
1 mala Idem, ao3 mesmos. 
4 cx i . tecidos, a Vioonte Coetablla, 
6 ditas fitas, a J . Molb Frò re & 

Opponheln. 
35 oestas vinho, 8 P, A ordom. 

2 cxa. chapeos, a F . L. Braga . 
4 ditas artigos para fumantes, a C. 

Lupton . „ . 
4 di tas sementes, a Bloch Fre res & 

C. 
1 dita ferragens, a Vieira do Cas-

tro A C . 
20 ditas champagne, a J . Menu Mar-

que . 
1 dita papel, a C . L . Ribeiro. 

20 ditas azulejos, a Souza & C. 
119 ditas Idem, a V . Gonçalves Car-

millo. 
2 ditas miudezas, a V . Geuln A 

C . 
4 quartolas vinho, aos mesmos . 
0 tinas queijos, C 8 I, & ordem. 

20 cxs . sardinhas, a J . do Carvac 
lho ft C . 

30 ditas idem, a Borges, Milhomena 
St GalmarSes. 

1 dita qnlnqullherfa, a Gaspar St C. 
10 ditas ohampagno, a Borges Mi-

lhomena & Goiraarftos. 
1 dita flores, a J . J . Zeppl. 

DE LISBOA 

40|5 vinho, a Zorrener Biilow & C. 
7ü|10 Idem, aos meemos. 
40|5 idem, a Geraldo Leite & L . 

40|10 Idom, aos mesmos. 
10 cxs . Idem, Idom. 

85)5 Idem, a Janqoelro Irmfto. 
40jl0 idem, ao mesmo. 

5 cxs . idem, Idem. 
5 ditas doce, idem. 

100 ditas sardinhas, a João Hlivlno 
Pires . 

25 ditas azeitonas, ao mesmo. 
4Ú|5 vinho. Idem. 

20|10 idem, idem. 
19 brs . idem, a A . Lopos Ladolra. 

10|lO idom, ao mesmo, 
3 cxs . azeite, Idem. 

Vapor Italiano Maranhão, ont iado 
de Génova, a 3 do corrente : 

15 v i s . queijos, a Garcia Netto & 
Comp. 

9 cxs . vinho, a L . Pl- lulnl . 
18 fds . palha F A, A ordom. 

1 r x . roupa, a Wolllsch Irmfto 4 
Comp. 

1 dita improesos, a Nazareth Ve-
lasco & C. 

25 d t»s quoljos, V P. a o rdem. 
50 bordelezw vinho, L, Idom. 
30 ditas Mem, B M R, idem. 
20 ditaB Idom, B G. Idem. 
18 brs . ld.:m, a Glusnppe Marsl. 
22 cx*. conservas, N G, 4 o rdom. 
22 ditas idom, idem, idem. 

1 dita amostras, a Nazareth Velas-
co St C . 

30 brs . vinho, a Reichort Irmfto. 
30 ilitas idem, a C. Barsallnl . 

1 ex . conservas, ao mesmo. 
5 ditas quoljos, a Gamba & C . 

10 vis. Idom, A L F, A ordem. 
3 ditos Idem, idem, idem. 
4 cxs . conservas, B B, idem. 
I dita idem, ldom. 
1 dita tinta. idem. 
2 ditas azeltouas, idom. 
4 ditas hortaliças, idom. 

DE NÁPOLES 
100 brs . vinho, a Amadeo Gonella & 

Comp. 
200 dites idem, a A Leuba A C. 

17 cxs . queijo», a O. Horschits St 
Comp. 

100 b rs . vinho, a Falchi Irmflos St C . 
."6 cxs . qneljos, aos mesmos . 
50 ditas azeita, idem. 
12 dltBS avol&d. Idem. 
3 b r s . vinho, D C, A ordem. 
8 ditos, ldom. ido-n, ldom. 
1 c x . conservas, Hem, Idem. 
1 dita vinb<, idem. Idem. 

100 br». Idem, B B A, Idem. 
100 ditos Idem, L, idem. 

14 ditos Idem, A P. Idem. 
1 c x . conservas, idem, Idem. 
1 dita azeite, idem, Idem. 
2 ditas Idem, Idom, Idem. 
I dita queijos, Idem, Idem. 

10 ecs. tremoços, Idem, Idem. 
20 brs . vinho, A B, Idem. 
I I ditez Idem, B P, Idem. 

1 cx . conservas, idem, Idem. 
3 ditas salame, Idem, idem. 
2 ditas queijo, Idem, idem. 
I dita castanhas, idom, idem. 

27 brs . vinho, Idem, Idem. 
11 ditos ldom, A D M, Idem. 

t c x . conservas, idem, ldom. 
35 brs . vinho, Idem, Idem. 
11 ditos idem, G F, Idem. 
11 cxs . azeito, idem, idem. 
4 ses. tremoços, Idem, Idem. 

125 brs . vinho, C A D, idem. 
3 cxs . consorvas, Idem, Idem. 
9 ditas qneljos, ldom, Idem. 
4 di tas azeite, C F, idem. 
1 dita comestíveis, Idem, Idem. 

15 brs . vinho, L T, idem. 
29 ditos Idem, C M C , idem. 

i c x . fructas. Idem, Idem. 
4 ditas conservas, Idem, idem. 

F<ira do Manifesto 
I I cxs . oloo, O A, a Fiori to & C . 
3 ditas queijos, aos mesmos . 
1 dita impressos, N V C, à o rdom. 
1 dita Id^m, G C, ldom. 

Vapor ii g le i Vala, en t rado de Ran-
goon, a 4 do o o r r e n t i : 

61 .693 ses. arroz, 2 T , A o r d e m . 

Banco de Santos 
CAPITAL: Rs. 2.000:000^000 

Balancete em 3 0 de março de 1 8 9 5 

Barca d l n a m u q n e i a Oingalese, en-
t rada do Cardiff, em oguaf d a t a : 

1 .033 tons . carvfto, & 8. Paulo 
Oat Company. 

ACTIVO 

Accionistas : entradas a realisar 
Lotras doseontadas 
Bmprostimos om conta* correntes 
Empréstimos sob hypothecas 
Propriedades do Banco 
AcçOes de Bancos e Companhias 
Hypothecas urbanas 
Valores dopositados 
Diversas contas 
Caixa -. om cofre e em poder dos correspondente« 
Letras a roceber 

Santos, 8 do abril de 1895. 

90:61108000 
585:7^11500 

1.741:815)118 
148:639)300 
007:8011480 
200:800$ü00 
255:0001000 

2.791:149)900 
98:011)430 

417:115)700 
110:834)010 

7.040:109$048 

PASSIVO 

Capital 2.000:000)000 
Fundo de reserva 83:0ü0|000 
Lueros suspensos 27:000)000 
Depósitos por letras I i5 :20 : )000 
Contas corrontes sujeitas a avisos o com retiradas livro3 . . 1.687:484*486 
Letras e obrigações a pagar 0:181)200 
CauçOes e tituloa depositado« 3.807:986)510 
Garantias por hypothecas 255:000)000 
Diversas contas 131:811)853 

7.016:109*018 
B . o u O . 

Pelo Bay KO de Bantos: 

BBNESTO C . GOMES, p r e s i d e n t e 
JULIIO CABAHPRI), g o r e n t e 

Brasilianische Bank für Deutschland, Hamburg 
• B a l a n c e t e d a C a i x a P i l l a i e m 8 . P a u l o , e m 3 1 d e m a r ç o d e I M O M 

A C T I V O 

Contas correntes garantidas . . . 
Letras a receber 
Letras descontadas 
Caixa : matriz o filial 
Lotras caucionadas 
Valores caucionados 

> depositados 
Caixa : om moeda oorrento e em ouro 

1.667:8631660 
1.388:7631180 
2.471:1881010 
1. Ili5:000)000 
1.809:424)800 
1.099:000)000 

108-346Ï22O 
1.806:341$310 

P A H 8 I V O 

Contas correntes com Juros . 
som jn ros . 
diversas . . 

Depósitos a prazo . . . . 
Títulos em cauçfto o deposito. 
Diversas contas. 

8.000:1841340 
108:073)600 

1 .338*88)480 
3M:!94$f>l<> 

4.391:671)110 
879:1! 

Caixa : matriz o filial 3.000:237$ 

II .621:701)600 
M . B . o u O . 

11.824:761)660 

Brasilianische Bank f ü r DtniscMand-ÜA&otu, p . p . C M U . , 


